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Perigos

Atravessamos, incontestavelmente,

uma epoca de excepcional gravidade,

emaranhado de perigos, topaudo-se a

cada passo com novas difficpldades,por

um caminho cheio de precipicios, amea-

çados sempre de nos despenharmos no

abysmo para que a situação nos conduz.

Ja não ha lei que nos garanta se-

quer a segurança individual, mortas

como foram ás mãos dos dictadores as

liberdades publicas, perdidas como es-

tão as esperanças de remedio com tal

systems. de governo. I _

A cada hora a opinião se sobre

salta com as Questões irritantcs que o

governo provoca no paiz e no estran-

geiro, que tanto atfectam os nossos

brios, os nossos direitos e os nossos

interesses de cidadãos livres.

Os acontecimentos que ensangnen-

taram as ruas da capital do reino ha

poucos dias, foram, talvez, um pronun-

cio de tempestades proximas. A ce-

gueira d'uus e a irretlexào de outros,

hão de fatalmente produzir a temerosa

tormenta que estas pequenas borrascas

inoportunas auuunciam..

A' anarchia que partiu do alto, ba

de fatalmente corresponder a anarchia

que é de esperar de baixo. O descon-

tentamento que invadiu todos os espiri-

tos e encheu de desalento o coração dos

mais fortes, manifesta-se já por syui-

ptomas de diversas naturezas, na capi-

tal como na provincia, entre as cama-

das altas como nas espheras baixas.

E não vêem, as que mais premsam

de vêr, como a agitação se levanta,

uuanimc em toda a parte, _justificada

pela orientação errada e tatal que se

tem dado á politica portugueza, e que

não serão as bayouetas em que se

appoiani que poderão atravessar-se no*

caminho da evolução crescente!

Ateioua a desordem do poder em

cont'licto perumuente com a Opinião.

Acocudeu-a a conduota revoltante dos

que sacriñcainás absorventes aspira-

ções d'um egoísmo despotico e. feroz,

a felicidade da patria, a estabilidade

das instituições, o all'ecio t'. ordem, o

amor á paz e á tranquillidade publica.

A França deu um alto example ao

mundo esmagando o despotismo s er-

guendo a liberdade nos escudos da re-

   

               

   

  

               

Aquella folha, a quem não pótle'chtas aros espadagões da tropa do

ser negada auctoridade no assnnipto, vice-rei da pretalhada?

dizia bem. Pois isto nio é já paiz conquistado

No seu,n.° de quinta~feira ultima, pelos heroes da situação?

e sobre as arrunças ultimamente pro-

senceadas na capital, continua ella cha-

mando a attenção dos poderes publicos

para o estado de exaltação a que che-

gou o espirito do povo, provando o que

é natural que succeda e mais depressa

do que se julga.

Como d'aquella vez, e porque fo-

mos dos primeiros a manifestar taes

receios, transcrevemos tambem agora

as palavras sensatas do Popular:

A cidade de Lisboa prosenceou hontcm

scenes vorgonhosas, que não pode haver pa-

lavras bastante indignadas para condemnar,

e quo demonstram born o estado atrasado

da educação popular o quanto anda ditl'un-

dida a propaganda auarchica e dissolvonto.

N'outro logar damos noticia d'esses factos de

solvageria, em que infelizmente tambem en-

traram cidadãos, que pela sua posição deve-

ram proceder poroutra forma. Mas não bas-

ta lastiinar o condemnar as actuaes arruu-

ças, antes cremos reconhecer que em parte

foram provocadas por quem devia ter o sen-

so e a prudcncia necessarios para compre-

hendcr a situação actual dos espiritos e não

levantar uma ditiiculdade gravmsima entre

tantas do diversas ordens, quo nos assobor-

bam. Não sentimos nenhuma especie de pra-

zor, quando factos desagradaveis voou¡ cou-

tirmar as nossas previsões, mas sempre é

bem relembrar, que prcdissemos quanto cs›

tá. succedcndo. Quando surgiu a intoliz idéa

de arranjar sem necessidade nem opportu-

nidsde um partido catholioo, lastimáiuos cs-

sa idéa desastrada e atlirmamos que resul-

tariam d'ella intensa reacção c as naturaes

consequencias dcsagrndaveis.

Não existia om Portugal uma questão

religiosa. A maioria dos cidadãos era o con-

tinua sendo catholica c proteseando essa ro-

ligião, e não precisava ncui precisa, de quem

a ensino ou a incite a seguir mais assidua-

monte os actos religiosos. A formação d'uin

partido com a denominação de catholico, c

com intuitos manifestamente dominadoras,

pondo 'ao serviço dc interesses inundanos a

religião do Estado, constituiu a nosso vêr

uma provocação, que levantaria sérias o to-

nazcs resistencias. Ura elias ahi estao e com

elias os primeiros frnctos da formação do

partido catholico; a sua acção manifestaso

nos tiascos das festas profanas do ccntenario

de Santo Antonio, na indecorosa especula-

ção com os rostos mortacs d'uma pobre ra-

pariga e no tumulto e no panico da procis-

são religioea antoninu; a sua acção manifes-

ta-sa agora de modo mais grave nas arrua-

ças contra padres, ou outros cidadãos que

eram tomados por padres. E' recente a se-

mentoira damntuha; vein rapida a colheita.

Tudo corria .Eunqmllq, celebriwaiu-sc

sem resistencia as eeremouias do culto, a

que o publico assistia rcspeitoso; nào eram

descontados os padres, salvo casos esporadi-

cos de pequena importancia, ou pelo menos

não havia aggrvcssào systcniatiea contra ot-

lcs. Formado o partido catliolico c a poucos

passos temos descontos contra ceromouias rc-

hgiosas, c nas ruas de Lisboa são aggrcdi-

dos e cspaucados muitos individuos pela. uni-

czi culpa dc sorcin padres, tomando-so para

isso os mais absurdos protestos e havendo,

diga-so n verdade, obsocação mas verdadei»

ra. paixão popular. Ali¡ estilo_ os frnetos sa-

borosos da formação do partido catholieo.

Ainda outra. previsão noSsa sc esta rea-

lisando. Quando foi da homenagem :i msmo-

ria do Elias Garcia, dissemos ao governo,

que tomasse cuidado com a situação do cs-

pirito publico, que não ora boa. Convmha,

   

 

a nosso vêr, evitar por parte dos poderes

publicos tudo quanto proxima ou remota-

mcnto se pureoosse com incentivo a. mais ir-

ritar a surda indispoaiçito, o profundo inal

volução. O Brazil, que pela propagar¡-

da austern dos principios abalnra Já,

profundamente os alicerces do throno,

deu nos tambem' uma lição immortal

remodelando a sua constituição politi-

cu sein precisar de sacrificar uma vi-

ctima ou de fazer derramar uma só

gota de sangue. o '

As consequencias desta cruzada

feroz em que se empenhou o_ governo

portugues, espesinhando a liberdade,

supprimindo a lei, vexando e enla-

nicando o nome da naçãodrño de fatal-

mente sentil-as os que irreiiectidamen-

te se contiaram ao acaso, de onde sur-

giu a situação que os guia. .

Deus se amercie d'este pobre paiz,

que é bem digno de melhor sorte.

_4
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Novo ataques imprensa

O governo não pára,não descança,

e não hesita mesmo ante os mais co~

verdes e revoltnntes atteutados,

Tem praticado violencias de toda

a. ordem, tem-nos subjeitado a censu-

rns vergonhosas, tem posto o nome

portuguez no pelourinho das mais tris¡

tes humilhações, e não é tudo.

A' imprensa, a essa, apertou elle a

garganta de tal fôrma, que a pobre

não pôde quasi queixarose do que sof-

fre. Não contente com isso, mandou

agora avisar os nossos collegas da

Vanguarda e Batalha para que nao

pozessein o jornal em circulação sem

que previamente os esbirros da _poli-

cia os anotorisassein a sahir, depois de

, precederam á censura eui.,cxemplares

que lh e deviam ser fornecidos.

Como aquelles nossos collagas rca'

gissem, e muito bem, contra aquelle

acto, que a lei ndo unçtorisa, a policia

cercou-lhes as respectivas casas, e nao

consentiu que os jornaes sahissem sem

que ao juiz tossein levados para os ler.

Quer dizer, praticou-ce uma nova

violencia contra a imprensa, passando

até oo:- sobre as leis drnconianas da

propria lavra regeneradora. '

Não ha nada assim! Felizmente

que não será por muito tempo.

._____--.--
--

AS Altltliiltlbs

Transcrcvemos aqui, como um avi-

so necessario e util, o artigo _em que o

Diario Popular fazia considerações

deveras para attender por' occasiso da

homenagem prestada ein Lisboa á me-

moria d'um chefe republicano.

  

catar, quo minam a'sociodadc portugucza, e

que, não so revelando por actos de resistcu-

cia violenta, a cada passo se sentem e ti-

nham dado clara manifestação de sua ox-

tensiio o da sua intensidade no cortejo vici.

co do falleeido chefe republicano. Os joriiaes

do governo um todos os tous riruin dos nos.

sos temores!, o declararam o povo tranquil-

l0 e toliz.

Pois ahi tccrn agora em Lisboa o no

Porto outras demonstrações claras do inau

estado do espirito publico, quo podem qual-

quer dia traduzir-ss cm actos mais decisivos

de resistencia aos poderes publicos.

Evidentemente existe propaganda surda

mas activa, 'que um dia provoca repetidas

greves dos upci'arios, corn ou sem razão, e

outro arranja uma lenda absurda para dar

causa aarruaças indeeorosns esclvagcns nas

ruas da capital. Quem não vir a rapidez, o.

intensidade c :t manhã., com que tccni_sido

propalados os boatos de padres a roubarcni

crcanças, está. decididamente cego. Mas essa.

propaganda absurdo. não encontraria cocos

c inorrorLa ú. nascença, ao não achasse o Os'

pirito publico preparado e disposto para

recobol-a.

A'eorcn d'csta situação parece, portanto,

que devem pousar maduramcnto os que teem

o encargo o a responsabilidade da~governa~

ção publica. Sc não o hzercm hao do ter

qualquer dia desengano mais duro, _que o

de hontcm. Adormcçam sobre o perigo, c

verão as consequencias da sua incoria, ou

da sua excessiva conliunça.

Para muito. cousa servem a guarda mn-

nicipal c a policia, massiio iinpotciites con-

tra a revolução nos espiritos, e essa vao-sc

fazendo com enorme rapidez.

__.___.-_--

Proclamação amiga

Ninguem dirá que o Reporter faz

opposição :io governo, pois que é uma

das folhas que mais energicaineute o

teem applaudido.

O dever partidario não vao, porém

até ao ponto extremo a que o governo

deseja, c o Reporter, que vê alguma

coisa mais do que os visionarios da si-

tuação no ceu caliginoso da patria,vae-

os prevenindo, que prevenir o aconse-

lhar é tambem um dever de lealdade.

Assim, dizia hu. dias aquelle jornal

ulum dos seus 11.“:

aProvenir, ornquauto ó tompo.--Algun3

collegas nossos, notando que no tumulto sc

salientar-am as mulheres, principalmente as

ovariuas, fazem motivo d'isso para riso. Para

nós, é antes motivo de lastima. Q

A Maria. da Ibate começou useim. . . . n

Mas então para que servem 08!

ohnnfalhos do general em chefe das

Pois ni'io são elles, os amigos do

Reporter, senhores e amos d'esta' raça

de escravos? '

q_-

A Riu de Aveiro

Constituindo a ria. de Aveiro a

principal belleza da cidade,o que a tor-

na mais foi'niosaseui comparação mes-

mo com todas nenhuma das terras do

paiz, faz dó _vêr o estado .a que chegou,

seudo hoje todos os seus causes um

verdadeiro fócco de infecção.

As lamas c os dctrictos do todas

as especies, sobem a g 'ande altura

nos caes, de fórma que nas baixas-ma-

res é d'um espectaculo que enoja c

causa vergonha, e nas marés altas ti-

cam ainda em parte a descoberto.

Não quer isto dizer que da parte

da direcção d'esta 5.“ secção hydraii-

lica se tenha (lescnrado d'cste ou d'on-

tro qualquer ramo do serviço que lhe

Compete. Não. Ao digno director d'elln,

não falta a melhor boa vontade dc cu-

rar de todos os males de que sod're a

nossa ria. O desleixo, a imperdoavel

falta vein de ciina,do governo,qiie não

attende a solicitações de qualquer or»

dem que não sejam politicas, que não

consente se dispenda uni real cod¡ as

coisas de verdadeiro interesse publico,

mas que desperdiça conteuares de cou-

tos com a afilhadiigem faminto, com

passeiatas inuteis e com negocios de

duvidosa procedencia. _

Isto é tudo para elle; a politica

baixa e facciosa, o restabelecimento

do systeina absoluto, a suppressiio das

liberdades e o estomago dos amigos,

que é de facil digestão.

Pois o que ahi vae por essa ria,

que podia ser a fonte de muitas rique-

zas e influir poderosamente na snlubri-

dade publica, tornou-se um perigo gra-

víssimo, não obstante os clumorcs e os

protestos de toda a gente. E assim con-

tinuaremos até quando elles quizerem!

---_-_.-__.

Sobre a droga

A commissâo delegada do comício

ha tempos aqui etfectuado por necessi-

dade de sc lembrar aos poderes/publi-

cos o dever de olharem a sério pela Fiá'

d'Aveii-o, acaba de enviar ao ministro

das obras publicas o seguinte ofiicio:

JMJ"” a Ide.ma Siz-Os abaixo itâsigiia-

dos, depois de terem tido conhecimento dc

que foi urromutada a montagem da droga,

ha .tantos iuezos armazenada n'csta cidade,

veem agradecer a V. Ex.“ n. dcfcrouoia que

so_diguou mostrar para uo.n o justiticado pc~

dido quo cui l dc junho ultimo tiveriiui a

honra do fazer a V. Ex?, ordenando quo sc

procedosse :iquella arroinatação, que tovc

logar oui lt do corrente.

Uol'crindo aos nossos dosejos,dcu V. Ex.“

uma prova do justiticado empenho quo tom

mostrado em.bcm gerir a pasta que se acha

contiads. a.) seu elevado criterio o o cuidado

que lhe merece a administração publica; e

por isso, ao mesmo tempo quo, em nome

d'osta cidade, agradecemos a resolução tu-

inuda por V. EL“, não podemos deixar do

vir pedir a V. Ex.“ que nãoabra mito d'estc

assumpto, porque, com o que V. Ex.“ já sc

diguou ordenar, ainda não so entrou no

campo pratico que, n'ostc caso, corresponde

ao inicio da empreitada que lis. poucOs dias

se arrcniaton.

Com ctfcito, acabamos do saber que, to-

do o processo da arronintação tem quo subir

até V. Ex.“ para que ácorea d'oltc V. E.“

tome a. resolução que entender que é mais

cousoutauca com os interesses da fazonda

publica., c, visto que ainda subsistom as ra-

zões que determinaram a urgencia do pedi-

do que em junho ultimo tivemos a honra de

dirigir n. V. BL“, do novo ousainos vir po-

dir-lhe que se digno dar as suas ordens para

que tenha prompta resolução o processo clo

arromatação da droga para serviço d'osta

ria, a tim do qiu, sem demora., se proceda

á, montagem diulla para não mais se proto-

tiir uin serviço delia tanto reconhecido como

inadiavol.

Deus guarde a V. Ex.“

Aveiro, 31 de julho dc 1595.

ill.“ e Exú"” Sr. Conselheiro Arthur Al'

bcrto do Campos Henriques, dignissimo

Ministro c .Secretario de Estudo dos

Negocios das Obras Publicas Commer-

cio o .Industria. '

Ilídmwl Gonçalves de [i'i'guci'reibh

Elias Fin-:mudos I'ei'ei'rii.

Manual .Maria do Mello J'l'cfbtls.

Edmundo de ¡Vogal/idas [lítio/truta.

Manuel Pereira da. U'uz.

A comniissâo cumpre religiosninen-

te o que entende dos seus deveres. lion-

ra lhe seja por isso.

Mas de que o'ininistro, oceupado

apenas pela acção politica, continuará

dormiiido,esquccendo os interesses pu-

blicos c até mesmo que o districto de

Aveiro paga um imposto especial crea«

do ein beneficio da sua barra mas que

está sendo applicado unicamente no

sorvcdouro das despezas governamen-

taes, não resta duvida a ninguem .

Oxalá que nos enganeinos.

~7»--_-#--_

I-lomenageiu funebre

A camara municipal d'osto conco-

lho coiniueinorou o auniveraario da

outhorga da Curta Cmstitucional fa-

zendo rcpicar os sinos da torre dos

Paços do concelho durante o dia de

quarta-feira, illumiauuilo á noite a to»

citada do seu edificio, c mandando to-

car no Largo Municipal a funiarra du

Secção Barbosa. de illegal/Lacst Asylu-

Escola Districtal d'Avsiro.

As homenagens aos mortos sao

tambem nm piedoso dever dos que lhes

sobrevivem. Lembral os, é honrar-lhes

policias, das bayouptas do garantia¡ a memoria.

completamente restabelecido, o sr. vis-

conde d'Alemquer, muito digno go-

vernador civil d'este districto. Acom-

panhou-o sua cx.“ esposa.

- chressou do Porto. para onde

tinha ido passar alguns dias com sua

ex.“ esposa, o nosso presado amigo e

digno presidente da camara dc Estar-

reja, sr. dr. José Marin il'Abi'eu Freire.

- Esteve na Fontiiiha, hospedan-

(lo-se ein casa do illustre chefe do par-

tido progressista de Estarreja, sr. Fran-

. cisco Barbosa o distincto lente da Uni-

de Lisboa o esclarece um pouco uo- '
É versidad: e vigoroso parlamentar, sr.

b” °_Ê“l“d° d“ E““ _12| (it's, aliás”?- gir. Frcderipg Lai-anjo. Acompn~

gen agjttlgán' innjtb nt ictd n sua poli- "ha-vammb ,sn-n ex"“ eá-poâa-«b seu no_

mm; julga"“ d alma' ' ' , V lho Antonio Abelha Lnraujo, intelli-

hfulbem migrado“ do Algarvef) sente academicodn faculdauede direito.

sr. ministro da. marinha. Festas nao °
, , -- Acha-sc u'esta cidade o nosso

lhe faltaram por lu. Os quelh as promo-
,. t. ,..t de si n estimavel conterraneo, sr. dr. Julio

› t ' ui s. i . incsi . - .

“mm uma'. .a s 610%. . .o Pereira de CarvalhoeCosta, digno pro-

. O sr. ministro da justiça partiu -

. . curador réuio da Relarâo dos A orcs.

para Villa Real, onde tenciona demo- '5 ' ç
-- Regressou das Caldas de S. Pe-

rar-sc a temporada do costume, e só
dro do Sul o nosso amigo sr Antonio

' i
ç o

u - c. l S ' a - - - .

'Iommi a Lnbm no fim d a'. e al Maria dos Santos Freire, innito.digno

gum caso grave o chamar aqui.
. . rofessor iriinario n'esta cidade.

_- Caso importante é o pedido que p l
l d R H, ba l), r -- Coin muita felicidade, o que

¡ a o a o¡ i¡ ( .

O sr' o"“ t' b ('s L' o um' . l“ me dcvóras estimarnos, deu hontcm á luz

da sua exoneração de presidente da
. . ,d l.. b q M ti s uma creauça do sexo masculino a sr.“

'z ,i . i .l .ns o.. v . . .

“mm u "mc pa'. e , O o D. lsmalia Couceiro, Virtucsa esposa

para proceder assmi nao lhe teem fal-
t d ó f E à f . , do sr. dr. Jorge Couceiro.

. ' a 'à . n* o u so ~

q' o' mas s ago' ° Lzm'. L Sempre grande. -N'um

o sr. conde que se ileinittiu. Os seus
. . . 'oruul do Brazil ue temos á vista

collcgas da coinmissso executiva fize- 'l i q i '
. . . lê se o se uinte:

ram o mesmo. O facto cria dithcnlda- g . . .
. a0 sr. Joaquim Jose do Cerqueira, actual-

(lcs ao governo, mas este, que é omni-
e . . , mente om Portugal, doou ao Gabinete Por-

Pm'emei lm'de acl“" me“) de 51m' del' tugucz de Lc-itnra do Rio de Janeiro, titu-

las. O sr. conde partiu para as ther- los de credito no valor de zozoooçà'ooo reis»

mas das l'edras Salgadas. Procede assim ein toda a parte o

_08 tuumltos que aqu¡ se (13mm, illustre tilho de Vianna. Que Dons pro-

inquietarain bastante o espirito dosH tongue a existencia a quein iiio b0:I|

homens pensadores. Contra um tal es- uso faz dos seus haveres, é o que todos

tado de cousas, não ha espirito culto devemos (lesejar.

que não protesto. Factos de tal ordem, ,Acto nobre._0 nosso mui.

quando 8° dão: “Olldemua'u'w e l“lml- tokpresado amigo,sr. commeudador Af-

uam-sc. Para os que os promovem não fOHBO Ernesto de Barros, zeloso c be-

P0de lmvel' (ltmnel- E que h“ quem 05 uemerito provedor da Santa Casa da

promova c iiicite, é fóra de duvida.. Misericordia dt Figueira, otfcrcceu a

- Os jornnes Batalha. e Vanguar- sociedade philautropico-academica de

da não teem sabido para a venda sem Coimbra a quantia de zusooo réis.

serem submottidos á censura policial. Acções d'esta natureza, ;um “o seu mm.

- U nosso cominissaiio regio na ples registo o maior elogio.

provmcia de Moçambique, volta ao Um", discilluçáo__'rc,._

paiz,e deve ter embarcado já Coin des- minuu a sua formatura em philosophia,

tino a Lisboa. Dizem os orgaos do go- com distiucçâo, a nossa distinctu com-

verno que o sr. Eanes toi quem pediu patriota, a sr.“ l). Doiuitilia Hurmisiu-

linença para ¡880- Licençü é lu0-10 de da Miranda, lanreada academica, que

dizer. Talvez dggndo-se que toi cha- ao destina. aroarreira lllcdtctt. As nos-

mado, 50 acermsse muls- sas mais ardentes felicituções.

' ' 1931:;-

A Carta morreu. A comniemora-

ção do nosso municipio não veio por

isso fórn de proposito.

--_-_-.------

(lillth l'tllil'l'lllit

Lisnos 2 nn Ados'ro _DE 1395.

 

    

   

   

 

  

    

    

    

  

  

   

   

   

  

   

 

   

  

O sr. ministro do reino já regres-

sou das Caldas e parece que melhor

dos seus padocimeutos nevralgicos.

Agora vas para Cintra, onde mais de

perto podera tratar dos negocios u seu

cargo. Parece q no os iiltimos successos
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L'itssuiuento. -- Succuui_

bin esta noite, repentinamente, a sr.“

1)_ Marin. aniiuira Xavier de Ma.

galhaes Machado, uma das senhoras

mais rcspcitaveis d'csta cidade, e pur.

mucente á distinctac antiga familia

Magalhaes, que assim sc vae extin.

guindo. A_ seu boni tilho e nosso esti-

inadissiuio amigo, o sr. dr. Edmundo

de illngalhñes Machado, bem como a

todos os seus, acompanhíimos ein tão

justo sentimento.

st'. _ii-'1 li:','-..' ' - ›

Expanslçáo (Pau-Lu re-

____.._____..

Ntl'l'lClilS lltl ESTRANGEIRO

A questão de. Cuba apresenta-se

melhor para. a lI'lspmllllt. lLiuvc all¡

llll¡ llUVO (JUlUbílli'É (”livre 05 lllSllI'l'GCt-OH

c as tropas tieis. t) encontro teve lo-

gar em Snbnun, sendo derrotados os

rebeldes. que deixaram 16 caduveres

*no campo da batalha. Os hcspanhoes

tiveram Sil soldados feridos.

Tanibmn sc apresenta com melhor

caracter a desintelligencin brasileira.

Sobre :i questão do Rio Grande do Sul,

o ultimo telegramma diz:

.ou.

 

   

  

   

  

  

  

   

   

   

  

  

  

    

   

   

 

   

IIydrophobin.«N'um dos

dias da semana passada, foi mordido o

sr. dr. Lemos, em Alquerubim,por um

gato hydrophoboqne mordeu tambem

o sr. padre Venancio Lcmos,uma cria-

da, dois cães, e matou um gallo, O sr.

dr. Lemos mandou para Lisboa o bol-

bo do aniinal,ao Instituto Bacteriologi-

co, d'onde recebeu a noticia de que ef-

fectivaniente o gato estava damnado e

que immediatameute partissem os inor-

didos para Lisboa,o que assim fizeram,

estando já alli em tratamento.

E' muito para sentir o facto que

acaba de dai-»sc e oxalá que d'elle não

resulte perigo i dor'. ^ * - "

Jubileu da Porciún-

cula.. -Ante-hontcm e homem rea-

lisou-se na cgreja da veneravel ordem

de S. Francisco d'esta cidade o antigo

jabilen do denominação da nossa epi-

graphe, com exposição do Santíssimo

em ambos os dias, missas e eonñssõe,

affluindo aquclle templo e ao de Santo

Antonio, que lhe fica proximo, muitos

fieis, tanto da cidade canto de fóra do

concelho.

Lngrinnns.-Sob esta epi-

graphe, publicamos hoje, n'outro lo-

gar, uma formosa poesia do illustrado

e inimoso poeta portiiense, sr. Alberto

Correia, um primor-ooo cscriptor que

promettc continuar a honrar-nos com

a sua distinctn collaboração.

Iüxnmes.-'l“erininam hoje

no lyceu os cxurncs d'instrucção see-

cnndarin, dos quites daremos o resul-

do no proximo numero.

ixo abnudono.-No logar

da Horta, freguezia de Eixo, d'este

concelho, foi encontrado liontem, pela

meia noite, dentro d'um pequeno aça-

tatc, a porta do sr. Antonio Martins,

:nun pobre creauçn, que o i'egcdor da

ircgueziu iez apresentar na camara

municipal e de que esta tomou conta.

Dlunadouro publica.

-A unindo, consumia tl.) inoz findo

16:761 klos de carne, sendo 31, bois

com o peso de 3.548; 103 vaccas Coin

o de 12.1333, 3 vitellas con o do 140;

e 15 cai'ueiros com o de 140, renden-

do para o municipio a quantia de réis

216:889,20:232 mais de que em cgnal

periodo do aiiiio passado.

“Trabalho do pesca.-

Tcxu sido delficiente em toda a senna-

na o resultado do trabalho de pesca.

Mar extremamente bonauçosn, mas

iniproductivo, influencia talvez da que-

bra d'aguas. Espera-su que na proxi-

ma semana, ein que as aguas são vivas,

as pescas sejam melhores¡ E preciso é

que assim seja porque a talta é já uo-

tavcl e inal vac :is classes pobres.

[Valeu notavul.-Ú mar

tem estado trio boni que permittiu hou

tem a subida das pequenas bateiras

que n'cstc tempo se empregam nu apa-

panha do carangueijo. Trabalho inu-

til parn os pobres pescadores, porque

o não encontram. E' que se conserva

ainda nos pontos fundos, c só virá

ltio a:: Janeiro. 30. ~ - t) iznnsulho ils ministros

discutiu liujn :i tllll'nlilt) do Itio tirando alo Sul. ;ts-

srizui':i~se que acuciioii us condições formuladas pelo

i'hrfe dos insui'rcetos Tavares. lt' proravrl que o

congresso resolva a questao u'unia sessao extintor

 

iuais tarde, como costuma.

_A_ safra. do sul.-Melho-

rarum ii'estes ultimos dias as condições

il'esta industria. O tempo tema agora

ligiomu.-Clnsscs e exemplares das

obras dc nrtc ndmissiveis a exposição

de arte religiosa, que se ba de abrir

em Aveiro, na segunda quinzena de

  

 

duiuria.

LG se no '10m s cherailo ho'c.
If)

 

agosto 'col-rente.

1.” Ourivesaria, matizes preciosos:-

Alfaias do ciilto--Uiistodias, calices,

cruzes d'altarcs, procissionacs e peito-

:O Daily Chronicle de Londres,

d'cstu manhã, diz estar anctorisado a

dccln'ar que a noticia publicada pelo

[Iarald, de New-York, coui respeito a

ter o governo britnnnico abandonado

as suas preíençõcs sohroa ilha da 'l'rin-

dade, não tem fundamento. Nenhuma

informação !1,025.53 sentido foi recebida

pela legução brasileira em Londres, a

qual está preparando uma obra histo-

ricrie geogruphica para justificar os

direitos do Brazil sobre aquellu ilha_

O senado bt'üZlicll'O approvou, por

unanimidade a seguinte proposta:

ta-puzcs, eastiçues, campainhas, corôas,

collnres, etc.

Obras de serralhcria-Fechinluras, al-

dravas, ferrollios, chaves, etc. Bronze

pniuliaa, cofres, etc.

at) senado da republica, convicto

«dos direitos do Brasil sobre :i ilha du.

i'l'rindndc, e movido por um senti-

«mento dc respeito pela integridade e

a soberania nacional-.Is, aguarda o resul-

(twin das medidas tomadas pelo poder

«cxecntivo, em virtude da occiipaçño

«da ilha pelo governo britnuuico, e nf'. Cartas, etc).

«iii-:ua a sua resolução unnuimc de dar 02°

«no governo todo o concurso necessa-

crio para u conservação d'aqnellc pe-

ulaço dc territorio nacional..

tos, figuras de presepes: -lilin mai-ino-

rt); em marfim; cin barro; c-n madeira;

ein eéra.

al.” Esmaltes.

do côro, retubulos, etc.

7.” 'Iecidos c bordados:_Paramou-

tos e alt'aias do culto-Perantentos de

broeudo, lhnina ou seda notavois pela

especiali'ladohlo estojo e ¡eln bordado-

ra ou antiguidade, insulin, dalmaticas,

No Rio de Janeiro a agitação sere-

nou. Continuum, poréin, as innnifesiaa

ções nos diversos estudos. Os iusm're-

ctos do Rio Grande do Sul adharirnin

no protesto.

l'lis os ultimos telegrammas:

.'tlulrid. '2.-Tom se tltlllo n'i'stn capital uma vrr~

tltltli'll'íl sorte ilr otimos. lim-t rapariga inntnn :i pn-

ulmlnilu um iluliriiliu) rrl ttÍlUllütlH com sua t'IniiIiu.

llnutrin um hninrni o uniu Illlllllt'l' ili'suouliociilns

:issusmiirun uma pnhri: rriudu. npunluil:nulo-ii. Fin

pur-loiro inzitou outro pur zitlns do ultimo, o lllll

guariln ili svglirançi inntnu .'l tiros um coripiulwi-

ro. Fin'dm-'ulm :ippnroizou Iunrlo nas proprias lltlil-

¡Ji/;oca o lil'_lll[|l^'Z il.: Viili lwliir, «pic um :Ipurcuti-

do i'm!) :i priuripsl nohrrm hinqiiuliuli. .

lmnrlrvs, 2,_Sii' E. .lliilrt, tunniixzidnr di kit'dll-

llrulnuha um lhIrlim, dou .'l sun ilcniissfw.

ltrrliui. l.e-t<'nll-u:-.-u hoje o liistijn'iuilor Sylirl.

Vin-tuna, 2.-_0 uli'rminloahlultu declaram! sutis-

l'ciln com u nota ullioiusc ilc S. Pt'torsluirgii :i lt'SllUi-

to llvld rolar-ñas (lt ttllssiu com a lliihzuriu.

S. l›|'.l1:l'ál)lll",(0, 1.-Uuia nota olliniosm ilosrno-nln

que a ltussizi exija :t I'ouvcrsño do principe Fri'-

nando do tinhurgo, a ltussia considera este principe

como usurpzutru' do thrnno da llnlg'u'izi e Ilaiu mante-

rii ueniuiu :i rrliiçiín nlliitial ('.I'nll :upivlln principado

enupunt.) não cnuipriro tratado (lie Berlim.

ltetgrado. l.--U rc¡ Carlos irá a lharritz no lim

do int-z.

m

sintas;

lix, frontucs, pavilhões de sacrarios,

vestidos de imagens, etc.--lieiidtts.

8." Elicaileruações.

9 Quadros a oleo e miniaturas

(rissumptos religiosos)

.ltiz-l'anuos de Arras; pannos pin-

tudos; tapetes.

.Z 1.° zl/Iunitscriptos itbnninados.

13.° Desinu'ws, modelos e photogra-

phias de ten-:plus o objectos religiosos,

'llourndu.-Promovido por

uni distincto qjjiciOiiado, consta-nos

que vao realisur-sc brevemente na pra-

ça de touros d'cstu cidade uniu bri-

innni parte varios amadores de Lisboa

e o conhecido e laureado cavalleiro

Adelino Raposo. O gado, segundo nos

..g ALI...

  

Notas da carteira.~

Partiu ante-homen¡ para a capital, já de já uma boa concorrencia.

 

   

  

   

  

  

rates, pyxides, galhctas,Athnribnlos, na-

vetas, sacras, portas de sacrarios, por-

resplandorcs, lampadas, relicarios, bu-

culos, jarros, salvas, gomis, bacias,

2.“ Obras do metrics 'não preciosos:-

riu c obras dc outras ligas metallicns

-liacias, caudieiros, castiçncs, ca-n-

J.” It'sculptw'a decorativa-Esto-

tuctus, baixos i'elevos, i/izcgevis de Sltu-

b." Obras de tartaruga (co/"res, reli-

rllobili'az-Moveis proprios do

culto-Sucrarios, credencias, estantes

pluviifes,veus dc hombres, vens de ca-

lhante corrida dc touros, na qual t0-

dizem, foi esprcssaiueute apartado nas

munadas d'um acreditado ganadcro. A

corrida será dedicada ao Gymnasio

Aveirense, pelo que lhe agouramos des»

favorecido mais e se assim continuar

poderá ainda accresceutarse um pon-

co mais do que se calculavn.

Apesar d'isso, os proprietarios re-

tráem-se e não vendem o pouco que se

tem colhido. Procedeudo assim, cre-

:nos que procedem com acerto,

NIei'cado de fracas.-

Porqnc é muita a que concorre ao incr-

cado, os preços d'ella diminuem, e os

pobres folgaiu com isso.

(“gastos-Na cidade andam

um, typos, hein conhecidos pela raça,

pur¡ a ciganos,e boni será que a policia

os vigie de perto, pois de ordinaria são

muito attreitos ao. . . alheio.

lj“eir'a da. lthllutç-,ih-

lCti'cctuou-se, conforme o costume, no

dia 29 do mez (indo este importante

mercado mensal, que foi bastante con-

corrido, realisando-sc alli muitas tran-

sacções em gado boviiio,vaccuni e sui-

no, e em diversos gcnaros. A gatuua-

gen¡ andava alli desenfreada, fazen-

do se bastantes furtos.

[Joshua-A camara municipal

de Anadia resolveu ampliar a feira da

Moita, d'nquellc concelho, estabelecen-

do ii'ella a compra e venda de cereaes,

de gado cavallar, asiuino c munr, de.

vendo começar essas novas operações

a effectuar-se já no primeiro dia de

mercado, que é o de 25 do corrente.

Blur'cado.-A teiru do Béc-

co, foi muito concorrida, fazendo-se

transacções iinportautes,principalmen-

te ein gado bovino.. Alli um ineliaute

roubou uma carteira com bastantes no-

tas do Burton a um negociante dc cha-

péus, sendo preso.

Ukrainian. das praias.

-Já partiram para a Barra os srs.

drs. Antonio J. Rodrigues Soares e

José Rodrigues Soares, Judo de Moraes

Machado. Luiz de Vasconcellos Dias e

suas ex.“m familias; para a Costa Nova

do Prado o nosso prestaute amigo, o

sr. dr. Bernardo Faria de Magalhães,

e sua illustre familia; e para Espinho

o sr. Custodio Alberto d'Oliveira, te-

nente de cavallaria n.° 10.

-- Na costa do Furadouro estão

muitas familias, entre as quites a do

nosso distincto amigo, o sr. dr. Augus-

to da Silva Mello.

...- Espinho anima-se, pois já se

nota bastante movimentos com a che-

gada da buliçosa colonia hespauhola,

tendo aberto os seus salões a assem-

bleia. Os estabelecimentos commer-

ciaes c os cafés, estão a iuncciouar.

'JN' 0 t i cias (1'()Iiveivá.

d,Azeineis.--Começaram já os

preparativos de adorno da villa, para

as grandes festas em honra da Virgem

de La-Salette, que se realisan nos dias

10, 11 e 12 do proximo mez. A com-

missão dos festejos desistiu de ma'ndar

vir a charauga de marinheiros da ar-

mada attentns certas diiiiculdades.

Essa banda será substituída pela da

guarda iiiuuicipal'do Porto, que, tem

hoje uma grande reputação.

- Retirou ha dias para a comar-

ca d'Estremoz o digno ex-juiz de di-

reito d'esta comarca, sr. dr. Joaquim

Coêlho da Rocha, tendo um grande a-

companhamento até s estação d'Estar-

reja dos principaes cavalheiros d'esta

villa, e mais importantes politicos pro- '

grossistas, sendo-lhe entregue á despe-w

pedida uma saudosa. manifestação, su-

bscripta por todos.

- E' aqui esperado o nosso sym-

pathico amigo e distincto alunin da

Universida le, sr. José Maria de Vilhe-

na Magalhães, ñlho do illustre juris-

consnlto,sr. dr. Barbosa de Magalhães,

que vom assistir ás festas.

-- Chegou no domingo a esta vil-

la e tomou já posse o novo juiz de di-

reito, ultimamente transferido para es-

ta comarca, sr. dr. Manoel José Dias

Salgado c Carneiro. O acto da posse

foi bastante concorrido por pessoas de

todas as cathegorias, assignaudo o uu-

to a maior parte das pessoas presentes.

-- Estes ultimos dias tem chovi-

dn. bastante, e a temperatura desceu

consideravelmente, o que prejudica

muito a agricultura. O preço do milho

tem subido no nosso mercado, chegan-

do a vender-se no domingo u 820 réis

cada 20 litros.

No ¡nara-Contam do Porto

que, entrando alli a barca Vasco da

Gama, pertencente a Companhia Al-

liauça Maritimo, vinda do Maranhão

ooni 55 dia-i de viagem e trazendo uu¡

importante carregamento de algodão

e assucnr, se soube que a sua viagem

se assignalou tristeniente pela inerte

de dois homens da sua tripulação; a Õ

de julho pasisado o capitão José da, Ro.

'cha Reis, natural de Azurara, calm¡

do tuinbadilho ao porão; e, COluquunto

não apresentasse lesões externas, co-

meçou a ser atacado de' successivas

heniOptises, exhnlando o ultimo alento

a 18 do mesmo niez. Conhecendo o seu

gravissimo estado teve a coragem de

encerrar as contas e de escripturar 0

diario de bordo até poucas horas an-

tes de succumbir, lançando a sua mor-

te a maior desolaçño entre a compa-

nhu, por isso que o valente marinheiro

tinha grandcs syinputhias entre os

seus subordinados. Novo dias depois

d'estc tristissiino successo, a 27 de ju-

lho, desappareceu de bordo um moço

da tripulação do appellido Parente,

natural da Foz do Douro, suppondo-se

que o desventurado cahisse ao mar.

Ninguem a bordo deu pelo desastre.

Unia viagem pouco feliz, que produziu

a mais desoladora impressão entre a

companha.

131-evisão do tempo.

_Segundo Noherlesooui, a primeira,

quinzena de agosto é dividida ein tres

periodos. Os dios 1 a 3. 5 e G serão

tempestnosos. De 8 a 12 haverá fortes

calores, especialmente cin 10 e ll,ein

que a temperatura attiugird o maximo

do verão. No dia 1 haverá depressão

o
.Ino Mediterruneo'c Atlantico. Em

ssrá maior u do Atlantico, havendo

torincntas no centro de Portugal, com

ventos de sudoeste e ' noroeste. Em 3

haverá chuva e vento ao norte da Eu-

ropa. Em 5 c G no mar do norte, Me-

diterrauco e Argelia haverá baixas

pressões, ein 5 'bento e em G invasões

no centro, norte e ilhas dos Açores.

De S a 12 as temperaturas serão ele.-

vadissiuuis, especialmente de 10 a 12.

Nos dias 11, na Madeira, e 12, no ca-

bo de S. Vicente, haverá calor de ina-

nhñ., e de tarde tormenta, com vento

violento. Em 13, na EurOpa occiden-

tal, assignalar-se-hão as chuvas tem-

pestuosas ao norte e sudoeste da pe-

nínsula, bem como nos dias 12 a 15,

em que haverá tormentas intensas.

l.)espaohós ecclesias-

ticos.-FiZeraui-se os seguintes:

Prcsbytero Antonio Augusto Car-

neiro de Andrade e Vasconcellos, pa..

rocho colhido na egrrja de S. Chris..

tovño do Espadauedo, do concelho de

Sinfães e diocese de Lamego, apogeu.

tado com a pensão annual de réis

3055005. -

l'resbytero Candido José Ayres do

Madureira, paroclio collado na (igreja

de S. Miguel dc Arcozello, do conce-

lho de Villa Nova de Gaia e diocese

do Porto, idem com a pensão annual

de saudoso.

Miguel Antonio (le Barros Pinto

Saraiva, purocho colhido na egreja de

Nossa Senhora de Belem, dc Rio de

Mouro, idem com a pensão annual de

324d996.

Ooucnrso.-Está a concur-

so o provimento do novo partido me-

dico de Coimbra. O ordenado é de

sootooo no.

'u



AINDA 0 nrssn sem ii rise.th

Escreve sobre o assumpto o
nosso esclarecido college. lisbonen-
e, Le Portugal Financiar:

Além da conversão requerida pe-

la companhas do norte para pagarem

como collecta industrial a tributação

proporcional que incide actualmente

sobre o producto da pesca, ha penden-

tc outro pedido feito por ellas sobre o

mesmo assumpto. Entendcram algu-

mas c muito bem, que a transformação

de um encargo proporcional em quota

fixa, as expunha a sacrificios permu-

nenter, e que melhor lhes seria uma

remodelação, que não as collocasse en-

tre o fisco e os intermediarios, que

compram as pescas á saida das rddes,

mas que só as pagam quando effectuain

as revendas para consumo. Porque en-

tre as empresas que exploram o mar e

o mercado ha uma classe intermedia-

ria, que compra a credito na praia, e

que paga só quando cobra dinheiro de

aquelles a quem fornece e genero,qua-

. si sempre tambem a credito. F. u'estas

transacções ha de ordinaria prejuizos

para as 00mpanhas, que são obriga-

das a pagar o respectivo imposto den-

tro do mesmo mez, quando os abonos

feitos por ellos aos mercanteis levam

muito mais tempo a arrecadar, quan-

do não_succcde, como já dissemos, dei-

xarem de receber uma parte das ven.

das effectundas durante a safra. Raia

é a campanha que ao terminar, em de-

zembro, os seus trabalhos de mar, não

tenha um activo importante, que dif-

iicilmente depois arrecada, sem que ol

fisco tenha em consideração os lucros

cessantes ao exigir o imposto a cada

uma d'aquelltts emprezas ou sociedades!

Ora algumas campanhas do norte

requereram ao governo para pagar o

imposto em especie, apenas as redes

abordam e o peixe seja transportado

' para a praia. Isto mesmo fazia-se de

antes para tornar mais facil a cobran-

ça, e é o que se faz actualmente nos

mercados piscatorios com o peixe pes-

cado nas rias, lagoas e rios do litoral.

O processo é facil. O fisco 'cobra em

especie s arremata logo os generos de

que tomou conta por ser a parte per-

tencente á fazenda. Vende a dinheiro

de contados em praça publica, no mes-

mo local em que recebeu o genero.

Tem para isso escripturaçâo especial,

como a. tem para dar conta á (leleg: .

ção aduaneira do rendimento bruto do

peiite que sahiu das redes e foi vendi-

do na praia aos iutermediarios. A além

d'isto, se o facto se dá nos mercados

com o mesmo producto, não ha razão

alguma para que não se use o mesmo

methodo de cobrança á beira do mui'.

Podem objectar-nos que a conver-

são d'este imposto, cobrando-se em cs-

pecie,exige pessoal mais habilitado do

que o que é preciso para tomar sim -

ples apontamentos, a fim de dur dia.-

riamento a nota du importancia das

vendas effectuadas por cada com punha.

A isto respondemos que u cobrança

em especie se effectua nos mercados e

que ainda até hoje ningem se queixou

nem das severidades liso-.tes, nem de

fraudes commettidas pelos emprega-

dos a quem este serviço tem estudo iu-

cumbido.

Ha mais a ponderar, que a conver-

são que se pede agora tem a vantagem

para a fazenda de realisar lillllledmta-

mente a cobrança do imposto, que as-

sim efi'ectua em din, sem aguardar que

se vença a avança ou ter de instaurar

contra as campanhas omissas _proces-

sos coercivos, sempre morosos e ás ve-

zes de duvidoso resultado.

Por todas estas razões não temos

duvida em lembrar no governo n con-

veniencia que resulta da conversão

quanto ao modo pratico de tornar effe-

ctiva a cobrança do imposto do pesca-

do. Conveniencia para o Estado e para

os interessados. Porque não ha só a

certeza da arrecadação immediata, ha

tambem que o facto em si satisfaz por

inteiro as aspirações de uma classe

'que além dos perigos a que está ex-

posta, porque exerce um mister arris-

cado, nem sempre renlisa a importan-

cia. das vendas que faz, não se achan-

do portanto habilitada a satisfazer ao

fisco em nuincrario o respectiVo im-

posto, como já espozemos e é isso pu-

blico e notorio.

Esta representação das companhas

achamol-rt justa. e portanto conve~

niente. Já não entendemos assim a

couversão em quota fixa d'um encar-

go proporcional, que deixa de existir

quando o mar embravece e nâo per-

niítte ao pescador deslemido a sua ex-

ploraçãc.
m

31 llll JUtllll

0 governo praticou, emfim, uni

acto acertado!

Já era tempo; e, como mais 'ale

tarde do que nunca, louvnniol-o por

FULHMM_
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isso. O ouso por' singular e ...tico Bh#
recemençâo especial e fazemol-a com

prazer até, porque o governo praticou

não só um acto acertado, como de boa

moral, de pejo, de pudor, de decencia,

resolvendo que não houvesse hoje re-
cepção no paço, para commemorar o

anniversario do juramento da Carta

Constitucional du monarchia.

Sensata deliberação, felicissima

idéa, porque nada mais absurdo, nem

mais ridículo do que uma tal comme-

moração este anne, estando a Consti-

tuição suspensa, e faltando a esse ju-

ramento, que ba 61 annos solemuemen-

te se celebra, desde o chefe do Estado

até no ultimo fuiiccionario civil'ou mi-

litar, que sobre os santos Evangelhos

se tinham compromettído :t cumprir e

a fazer cumprir essa Cai-tu Constitu-

cional dn monarchia. jurado. com en-

thusiasmo, com orgulho e com jubilo

em 31 de julho de 1833!

A commemornção n'este momento

eqiiivaleria a uma accusnçño e a uma

censura, porque recordando ojurnmen-

to, recordinin cguulinente o perjiirio, e

n'essa nccusução e n'essa censura. seriam

envolvidos muitos portuguezes, sem

distincçâo de hirarchia, desde o mais

graduado até ao mais modesto que fica-

riam por egnnl feridos e vexados.

E como era de pratica na recepção

de gala ser o Rei cuinpriiuentudo pela

camara municipal de Lisbon, não sa-

bemos q'nnl sei-iu mais critica e eni-

baraçosa, se a posição do chefe do ese

tado se a da primeira municipalidade

do puiz, no caso de seguir este auno

o que se fazia nos annos anteriores

por egnal motivo.

Coin effeito, o que poderia o sena-

do lisbouense dizer a el-rei fallando-

lhe no juramento da Constituição?

Lemhrnl o como successo glorioso

na historia da liberdade?

Mas pni'cceria um epigrauiina des-

respeitoso, incompzitivel co n a serie-

dade de tão respeitavel corporação!

Appluudir que se commeniorasse

esse juramento, quando elle é esqueci-

do e posto de parte?

Te iamos segunda. edição du pape-

lcta dos 13:000 patriotus do Porto,

que já disseram a el-rei, que a supre-

iun questão da salvação publica esta-

va acima dns pi'coccitpações de formu-

las constitucionaes, e a pupeleta fez um

fiasco tão completo nn. sua primeira

edição, que repotil-a sei-ia mais do que

inepio. Dean to d'estns difficuldades ver-

dadeiramente iiisupcraveis, o governo

entendeu, e entendeu perfeitamente,

que a nnicn cousa u. fazer seria pi'ohi-

bll', das festas ollicjnes, n de mais si-

gnificação, a mais soleinnc, a de mais

brilho, aquella cm que o Chefe da nn-

çi'io teria de comparecer cercado da

sua. córte e dos seus dedicados, procla-

ros e lertlissiiiios ministros, leulissiinos,

principalmente, recebendo em primei-

ro logar as folioitnções dos 8h3le du

povo de Lisbon n que terin do respon-

der. Em vez d'csses discursos, o go-

verno entendeu melhor publicar no

Diario o scguiintc aviao:

c Por ordem superior se aununciu

quo no dia 31 do corrente iiiez, 'anui-

vei'surio do juramento da Curta Cons-

titncionnl du niunarchiu, não liztverítn

recepção soleiniie do t'slylo no pnço

da Ajuda, ficando, couitudo, conside-

rado dc gramde gula para todos os el-

feitos o ineuciionndo din...

Sobre n 'redacção d'estc aviso é

que havia iniuito a dizer, innsiião vale

a peun, Como nem mesmo registar que

os días mais solemnes do povo portu-

gnez, nquelles que TCCtH'Lilllu ns siins

mais gloriosas coiiqiiistas, pnssnin sem

as couimenioruções (lecretudas, aca-

bniidose assim pouco n pouco com o

culto externo du. liberdade, que real-

mente uâo tem razão de ser, desde que

o diploma que n symbolisa, garantiu-

do-u :t todo-a os cidadãos. é rasgado e

pisado aos pézs por niinistrps que fal-

tam nos seus jiii'aineiitos, inlsciniii os

seus deveres o comprometteni n corôn

e as instituiçõml

(De Commercio dc Portugal.)

w

iiu 31 iiii Ji'iiiii'

Não confiou n Carta Constitucional

a fiel obsei-vuncia dos seus preceitos

da força bruta c material. O emprego

da força, quando não se iiinnifesta pa.

rn salvngiiardn do direito offcndido,

não é senti-.i a. tj'i'nnnia, que destroe, o

despotismo louco, que fere c inutn. E'

por isso que o dador da Curta, c o paiz

que a reconquistou Bill largos ennos

de luctas hcroicus, entendeu que o ju-

ramento ni'ío era palavra vã, on um

preceito ii'i'isorio.

A confiança na honra ,e no jura-

mento dos executores da lei será seni-

pre, cinquanto tiverem culto a probi-

dade politica. e pessoal, uma garantia

efficaz, uma dns melhores garantias de

ordem e de justiça.

_WWE

  

poderiam sultnr logo que se quizesse,

e depois de deixar tudo perfeitamente

preparado, mandou fechar a porta até

á hora conveniente, e subiu no seu gn-

binete, onde estava Paulo.
e o . . _ ,

- Querido amigo, disse-.he o bn.-

Enteiideu-oussiin,e com amaior sa- ' grande lição dos factos. As responsa-bcdoria,a Carta Constitucional, naqunl bilidades dos acontecimentos de hon-estão oscriptos os seguintes artigos:

os bairros pacíficok. U Correio da Nai'-

tc cumpriu u son missa'ii de reportage

   

          

   

   

      

  
   

     

    

    

               

  

   

        

   

   

   

 

  

   

 

    

   
  

tem não devem ir procuraree apenas
:Artigo 76.“ O rei antes du sua _na sua causa iminediata. Precisam de

acclamaçãm prestará na ,não do presi_ ir mais longe investigar o agente uni-

dente da camara dos pares, reunidas 0° de md”) fl"““w 5° “tá Pass““dO
ambas as camaras, o seguinte jura- P0' É“” sz- _
mento: .furo manter a religião cutho- “a Dime”? Í“_MOB mm!“ ° governolisa npcstolicn romana, a integridade mma““ 7"' def“"lwmfwlne ° Parlamcn'do reino. Observar E fazer observar a to, rui-ganda a constituição e arvorpn-
consmuwão da ,nação portuguesa' e (lo-so em supremp dictador, Para jusa
mais leis do reino' e prover no beu, ge_ ti,ficnr essa inaudita Violencia escrevia

ral da nação, quanto em mim couber. " “m docn'ue'lw "Naval 9'“ 306w'Artigo 79_o O herda", presumpti_ dado portuguesa estava anoi'c/tzsadac
vo, completando quatorze nunes de [1“? eu“- 03 d'dfldf'rcsv a vinha?? dm”“edade, Prestará nas mãos do presiden_ pintar com anuladas salutai'cs dai-dem.
te (lu camara dos pares, reunidas am- ¡fl/nf?“ e “d'fulimmçãn'
bas as camaras, o seguinte ju -nuienim “Em“ Vl“? 00m? 0 50W““ tem
Juro manter a religião cctholioa ttpm- “i'mlmdo @sie lisongeiro programmn.
tolicn romana, observar a constituição QM"” ,a fo""“:”»“ 0 all":"nlgtl'açãot 89'pulitíca da nação por“,gueza' e sm. ousado e reteiiibrni'aqm os uocnudalos
Obudmnte ás leis e no ,ein e as loucuras desde então praticadas.

t, Desde u. reforma administrativa. até á
Entendemm os hmm"“ diomras reforma eleitoral, e desde o decreto so-

ems' que a dam do juramem, para bre os addidos até ao mon0poho do.

observar e fazer obsei'varuCnrtu Cons Pimsphdms” O gov.em° 'Bosnian atétitiicional, devia ser um dia festivo, Lluu PW“? ?maulf'jfmrmeme O"°""Êl'd°um (“a de gala_ O povo e O reí, ao o seulespirito politico e n sua probida-

trocarem as niutuns saudações estrei- de governamental' _ _ _
tavam os vínculos de amizade c aife- _ Q“”mw a ordem e a' dlsc'lm'm SP'
cto entre si, penhor seguro do pacto e"“ é Ú (1“3 sed/ô' é 0 '4:16 ”e tel" VIP'
d'alliauçn cnti'co mesmo povo e o rei... "0' LM““ É) PÉ“ ?Qdo " um“ “fí'mçmNada mms edusolador para O rei, por deinnis justificada, z sacrihcaiido
do que poder “mrmar que cumpmu o nos seus rancores politicos ou aos seus

seu dever; nada mais trauquillisador “mms-"'33 Par“flm'ms as Velhas Pre“”para o pan' do que agradecer ,w “3,, gutivns e regalias liJansl dos. povos, c

protestar-lhe fidelidade, sigiiiñcaudo- “um (l sua' .cmuumç ”um“: _senão
lhe ao mesmo tempo que n'o seu exem_ com a sua. temeraria cumplicidudp,

plo recebia força e alento para todos P"”l'mil mi“s 1“"“ “0V“ P”“'H'PWRÚos “uma“.
para uccrcscentur tt tnutus que já. nos

_s preoccupain.

Mas a invocação da Curta Consti- _ _ _
tucional chega qunsi a scr uma. inj-i. _ A Pl'etfândltlfl Ol'guniscçuo do PM"
ria. Appcllnr para o cumprimento dos “do cat'whco " '1“',sz “whom”. 0:"
seus preceitos, incita odios e mulqne- dim?" sequer hm““ (”rival flws“”rençíw; e então “Humaniqu que m_ religiosa, denniicmdtt olhcinlmcnte ein
"emos _ aqui, "uma concisameuw, uma mcznoravel seus-,todo parlamento,

muito sereuitniente, o nosso protesto ”mtu o gover'¡^') MMM"” gm“” "03' l00mm“ ,orpa hypocrhm, que ou““ punsubiliditdcs, ns loucuras commetti-
chamar ainda dm de gala a, dia 31 das nas festas antouinns, onde se pre-

de julho. Quando a hypocrisia assume mude '91“” mw" [Nm pomposnrevts-
em“, propurçõgs. é n “mim. injurm que tu das forças renccionnrias eunnis que
se póle a“_UJ-M a" Pam_ tudo ns inconveniencius proferidas no

(DO Correio da Noite). celebre congresso cutholico, tolcl'ttdas,

couseundus e até certo ponto snnccio-
' os ,umxl'gumm fps mi] “333m nadas pelo governo, são factos do do-

_
iniuio publico. que não passaram de-

SOblle este Important? assumi““ sitpcrücbidos de ninguem e que vieramescreve 'o nossro_esclarecido college., ”danger u mas““ a ¡cámdm susceptí_

O correm d“ No“” do L“: Dllltlztde do espirito libe 'nl do pniz.
O tristissimo espectaculo que acu- Viu-.ic isso logo nos ultimos dias

pital nos deu hontem mei-cce os mais dus tristes festas do ccutenuric, e se-
sovoi'os reparOs da opiniao insuspcita rodinmente o percebeu o governo, met-
e iiupurciuldiouge dci'cve'lur uma bem tendo entre buyouetns n iiiunifcstnçâo
entendida susceptibilude liberal, ma- clerical do dia 30 de junho.
nifestou tnlvcz estranhos e perigosissi- Agora recolhe o l'ructo da sua pe-
mos mnnuj is. E' iniicreditnvel o que se cnmiiiosu incrciu e du sua criminosa.
passou hont'ein uns ruas da cidade, e é actividade. :Seuieou ventos, colher-á
poi' tnl fórum extruordiunrio uqiielle tempestades. 5..“th ci'cur odios e cori-
acontecioicnto, que chega ;t duvidar sc citar :t má venta le de todos. No ea-

que elle fosse provocado por uniu acção truugcim VlllpuvllilJlt a bandeira im-
expontnncumuiite popular. Hi. quem

procure filiar aquelhi tristissmiat occur-

rcncin em plniios de longo tempo pre-

parados, e que nguiirduvuni momento

opportuno para. liiuçar :t mecha n odios

i'eprcsndos, u. indigiiações mui sustnihts

c à ma Vontade c descontentamento m4,, .m .um ¡mg-J¡ g orem, “mg“, ,3

'gel'al- Ud _Í'Jl'mtcs ollicwsos parecem custn dos sucriiioioi do tiicsiuro, o en-
denuncinr qualquer cousa dc grava ih grossou os descontentes com Violen-
este respeito. Nada sabemos d'isto, mas cms ,,¡u5,¡,¡¡.¡1¡;,.¡mmd ,,_u-mim-pm.

clfectivumenio u siiuultnneidndo do

monmento ein varios pontos du Ultlltde

o absurdo boato due d ,tel'luluoil @vmb rios, foi-ic em busca de piotestos mais
desordens, a 6800111“ do 4"¡ 01140 “N15 rencs e snci'iiicon luillcl'ltl'litllleílltj no

quo uma coincidencia náo conseute que seu ¡,,wmgw ,mmdmw us mudam“,

se uttribnu u um accnso o que succe-

dcu, e outras circuuistiancins que jul.

gu'uus inutil reproduzir, mas que mio

passaram deeperCchidns uo nosso os.

pirito, parecem jutiticnr que tudo Isto

se uccnmuln puru reconstruir um pla..

no quulqucr, cui que se tentaria explo.

rar uma. nlttlt'ft susceptibilidade pop".

lui', “Lula, não de todo embotndn e cor.

ronipidn, para i'ciilisitr fins mais hu'-

gos, u propositos talvez longamente es-

tudado, e cuidadosamente preparados. os [Noutccliliellliud do iiouiem encerram

E' de iiicontcstuvel gi'nVidnde, sob um , cinqueutissimn liçao.

este ponto de vistn, o acontecimento sem'. tempo ainda. . .

d'hontem, onde inn espirito rrilsctido

c uniu observação ceci'upuloszi teria

visto cousas estranhas e iioius valiosas.

A attitude da populuçn desordeii'n, ou-

de havia de mistura com uma ingenui-

dade sclvngem, u intervenção habilido-

sn. de quulquer espeoulnçuo, cru Slug“-

lar, defrontuda no que em outras cuca-

siõos se tem Visto.

A resistencia dos deaordciros ás

intimações polioiuea, n obstiiiuçiio 1-0-

são, de que foram victimus varios ec-

clcsinsticos e populares. Só não incu-

outros que chegaram turde ao seu co_-

nlieuiincnto. Mcncionn-:is agora:

A“ porta do oollegio de Campoli-

de, Cansei-variou se durante o dia dois

policias e nm padre, por se dizer que

queriam ir lançar fogo ao edificio.

- A's 6 o 45 deeevnbarcarn'n nus

padres, na estação do Ricio, sendo apu-

pados pelo povo e rcfugiumlose na es-

cada n." 61 da riu dns Geillinlniras.

Uma força du esquadra da Avenida,

commnndada pelos cuhis Costa e Leao

dro, foi :tlli dispersar o povo.

- As collurotns du praça dit Fi-

gut-:ira iusultaram Ililflült'il'tdsilililltl dos

pobres que ium na carroça, não lhes

querendo fornecer os artigos que ge-

ralmente lhes dão gratis edizeiido que

a carroça era destinada para levar

creanças roubadas. Pi'otcgeu-as a

policia.

_ -Â No largo do Chafariz de Den-

tro, quando passava o carro america-

no n.“l 66, um passageiro que pelo seu

aspecto, parecia padre, foi :tpupado,

tendo alguns populares subido n.) es-

tribo do carro.

- No. run Nova du Estrella algu-

mas mulheres coin filhos. cspermrio o

rancho que cainprcim todos os dias a

alguns soldados da guarda municipal,

quando passni iiii individuo de chit-

péu fino e comprida sabrccaiucu. apu-

paraiu-o, clinmzindolhsjesuíta. Foi in-

crivel a montaria que lhe fizeram, ori-

ginando o alurmeein todo uquelle sitio.

-- Diins irmãs da caridade, que

'passavam no largo do Corpo Santo,

foram acompanhadas pela policia até

á rua Serpa Pinto.

- Dois cantores da Sé que passa-

vn-n pela run. dos Caps-[listas foi-nm

tambem apnpados.

- O padre que fugiu para SLuiz

foi aggrcdido por um oocheii-o, que lhe

atirou com uni tncho ii cara, ferindo-o.

- Na Baixa foi apprehendidu n

um popular uma espingarda!

- Pelo elevador do thvru fugiu

uni sacerdote que vinha perseguido

desde n. run de Santo Antão.

- O sucrista'io (ln. cgrejt da Sá,

quando seguiu. pela run da Veronica,

foi perseguido e npupido por grande

numero de populares.

- Na ruzi. de Santa Justa 43, re~

f'ugiou-se um sacerdote que vinha per-

seguido pelo povo desde a rua do Ou-

ro e que ponde assim escapar u qual-

que - aggressâo.

- Um cochciro de praça recusou-

se a conduzir o rev. Jesus, inspector

de instrocçfio primaria, em serviço do

ministerio dd reino, que passava nn

Baixa. Foi n'uiu carro do Jucintho até

b'eleui, acompa ihudo por um policui.

- Em S. Paulo, o padre José l'a-

veres Ferreira, do cou vento dns Mer-

cês, foi aggredido e insultud.) pelo po-

vo, i'efogiu.ido-se n'uiua escudo.. Coin

umn pedra.an nrronbaram-lhe oclinpéu.

-- lQ n Alfama, na numcrOsas poi-c

tidos de garotos andavam ai'iualos de

cacetes percorrendo as runs.

- U prior do Santi¡ Engracia,

quando suliiu de cum, foi tomb:: u apu-

pndo pelo povo, qu:: .i seguiu até no

lnrgi da Cri'uçi, o.il'; foi soccorrido

por um p-iliciu que fez talUl'sm' o

itjuiituincnto.

-- Ein :Sinta Izabel tambem hou-

ve alguns disiui-bios. '

- Na escola municipal n.° õ, do

largo do Ciiitudoi', que é muito fre-

quenta ln, us crianças começarnmn ser

reclnmudns pelas familias, a quem

couslnvn tcr entrado prirn ln um pit-

dre. Esse boato espalhou ss e o tumul-

to foi enorme. Os pues dus crianças eu

trava n a forç: no collegio a reclu-

.uulqm, e, como este :indu em obras,

chegaram n montar escadas nus ja-

"Q““s, por onde se ¡Humiltlalu'lt no iii-

ierior do edificio. .\cudiu uniu força

de policia. f) nosso amigo si'. capitão

Machado gnruntiu no povo que não es-

tava dentro da escola jesuitit algum,

ucalmnndo os animes e serenando o

conflicto.

- Na Ribeira Nova as oVuriuas,

em grande numero, upupitmui um pa-

dre que i-stnva junto s margem.

-~ Cerca da 1 hora da. tarde um
bt'usnlto it cidndc, insultundo toda n i ccelcsiustico du ilha du. Madeira, que
gcntc quo p.trccesse padre, :tggl'edllln está cu¡ Lisbon de passagem piii'il Bol'petidn nas aggi'eoscies as victimus du .lo, espiincnndo c ferindo cobardcmcn- dous, foi cercado por muitos popula-lm'lf vontade Pupulm'i CXPOHWHW 011 to inoifcnsivos cidnddw. NÃo temos ros, que vocifcruvninconti'nellcptniett-mio, pareciam zombur dos nppai'atos por hnbit.) atacar iicin defender sys- çniido-.J. No estabelecimento onde 0de força publica, e dispostas n. pi'ose- temutionincute u policia. No caso dc ccclesiustico pretendeu recolher-se, nuguir nos seus intentos. ° hontcm ccnsurumol-u por não haver rua do Corpo .Santo, recusaram-lhe nTer-se-Iiia hoiiteiu feito uma expc- reprimido desde o principio esse mo- entrada, recusando-sie tambiiu a ser-rieucin? Pois os resultados foram si- vi nento, que teve tempo de sobejo _na vil-o o cocheiro de um trem que ti-gnificativos,
m 5,; :ilustrar dc um extremo no outro nham ido buscar pura o conduzira cn-

dn Gillitllc.Nd0 podemos estan-assim ex- eu. Nu travessa du Quant-“dai “WMM”Pense quem devo pousar n'isio. postos u netos de selvugernide ban-los uqucllc ecclcsiastico se npeou, reuniu-
nttendn quem dive ntiendei' n esta .ii-iexrtltudos, comoozqucuniotinnrum se muito povo, cspulhundo-ie o boutu

mento entreter-inc (1,65m leitura, por- esperem por elle, peço-lhes em seu lic-
quc tenho que fazer antes do diiello; me que mc acompanhem á mesa.
mas voltarei em breve. Os convidados seguiram Mendoza,

-- Aqui as dcixnrei sobre a mesa. que deixou occupui- u citdn uni o logar
_- l') eu nqui virei buscal-ns. que lhe uprouve, excepto a Moran e

  

    

    

  

 

   

    

     

   

   
  

  

   

   

  

   

 

   

 

   

   

 

  

      

   

  

   

  

cioni'tl_ IIJ put/i irritou it opiniái libe-'

ml. .l'lzlilvclpl'dñiill n Hol)3i'¡tztlzt, escur-

neuen io do pati'lnrucnto, desprestigiou

us instituições, ulijitudo p-.ti'n :i c-.n'on

a responsabilidade dos :ui-:is erros_ E

..lcsoricntudo iizt 'sun p duma, e demen-

Niio contente com Us odios que

ilcsprcsivelmeiitc lítxaltíl dc doutrina-

i'cgallus dos povos.

Tudo isto serviu c sertirá para

promover uma má vontade geral, esse

profundo descontentamento do putz,

que din a din. so vnc manifestando so-

lcuinouwiitc, gravemente, Com uniu

¡intitvul pi'csistcnclu, finjo com tt Ui'gur

nisnçiio de centros repuolicuiios, amn-

nha eoin os comicios de protesto, logo

com :is dcsordenndns manifestações Lia

rua. Attendn, quem devo atteudor, que

:E:

à'i'r :i'v

Sobre estes acontecimentos, es-

creve :tindu o Correio da Noite:

Tezu cansado funda indignação n

narrativa dus violcncius que i popu-

htçn desenfreada e allucinndn. hontem

priiiicou por essas runs pondo em so-

t- '.p

    

A estritiihn côr du. pelle e as sui-r

sas brancas do barão desligurnvam-lhe

o rosto completunicute,coiutndo,uquel-

le homem, como todos as almas grun-

des, tinha um mio sei qué de fascina_

 

abrangendo todos os casos de nggres- 4

cionou os de somenos importancia e'

 

  

    

   

 

   

  

  

   

  

   

 

   

de que era uzu dos qu: nudivam rou-

bando creauçns. A multidão foi en-

grossrindo, Soltando-88 gritos de amea-

i ça e chegando a fullar-se em ir buscar

o padre e deital-o da janella abaixo.

A Momentos depois estava completamen-

te cheia de povo n travessa da Quei-

mada c immodiaçõcs, e 3 policias que

estavam guardando a porta, impedi-

ram que alguns mais exaltados subia-

.sein a escada, até que chegou o chefe

I Costa com alguns guardas, conseguin-

' do então a policia fazer dispersar o
._ povo.

l -- Foram presos na Chiado cinco
, garotos que pretendiam apupar um pt¡-

dre que caminhava. tão diatruidameute

que nem sequer deu poli'. tentativa dos

Irapazcs. Na rua Nova do Carmo fo-

¡ iram-lhe dirigidos itítjliitos, tendo de

|

 

roer acompanhado pelo e?, dr. ll'crncu-

' ao Pedroso.

-- Na rua dos Capellistas passava

l o sncliristão de uma das freguesias da

baixu. O pov0 apupou-o, sendo preci~

sa a intervenção dn policia.

- Um padre muinto, quando hon-

tem passava pelo Campo de Sant'An-

na, ondc estão as obras dia escola ine-

! dica,foi muito apupndo pelos operar-ins.

- O conhecido [foi da Madureira

andou tambem na campanha capita-

neando um coiisidcruvel bando de ga-

rotes. Vestia uma sobrecasncn de grau-

des abus, botas de montar e na cabe-

ça levava uma enorme bnrretina de

papel. Nos intervullos recitava versos

da sua lavra.

- No largo de Alcantara o sr.

Jacintho Lisbon foi apiipado pir fa-

zer festas a uma ci'ennçu.

- Ao passar na rua do Jardim

do Tabaco, dentro d'un¡ americano,

foi atacado pelo povo o padre A480“)

pção, ctintor da sé, ficando ferido na

cabeça. Foi curar-se no hospital da

marinho.

- No Rocio, em frente do arco

do Bandeira, um padre provinciano

era apupado pelo povo. O policia 299

chamou o trem de praça n.° 108 para

o Conduzir a casa,correndo as cortinas.

- Na travossa das Sulgndeirns

houve grande borborinho, devido a ter

passado por ulli um individuo que pu-

rcciu padre, conduzindo pela mão um

rnpuz. U povo Correu sobre elle, vin-

do, porém, a saber-se que não era pn~

dre e que o pequeno era seu filho.

-- De tarde, um padre refugiou-se

no mercado 24 do Julho. Foi preciso

fechar as portas para impedir que a

multidão o espancasse.

- Em frente ao theatro de D. Ma-

ria Il passaram dois seiuiuaristas, que

foram apupados e espancados pelo po-

vo, tendo de rofngiar-se na estação da

guarda municipal.

- A's 2 horus da tarde passava

pelo largo de :3. Domingos em direc-

ção a egreju de S. Luiz, um padre

frances. Ao vel-o, o povo rompeu em

altos gritos de morra o jesuíta! apadre-

jftllth-O e espuncando-o. Persegnido

por grandrc multidão, fugiu para o

pateo do R-:gedor, onde foi atacado

por segunda vez n paulada e á pedra-

da. D'ulli fugiu pura a travessa do

Forno, metteudo-se u'umu padaria., 0

povo assaltou-o novamente, rasgando-

lhe o chapcu o n baiina. Nu run de

D'ant › Antão, foi ainda espancado.

- U.n padre que houtem de tai'-

de foi Visitar uL'u seu irmão, morador

na travessa de Santa Justo, 45, 2.“,

l foi ulli :tpllpítxlt'h mas refugiuudo se

em com de ser¡ u'mào poude furtar-se

j, ¡,,rm A., pivo. Entretanto comtuet-

I ton u. iuiprudüncm de Chuá“" á .laugh

|.t, c u povi que se ngglumeruva na

..na oi... i1',iqu1llu mui¡ provocaçiio e

rompeu ein novos apupos. N'essa ou.

custeio clicou“ Iiiuc torço de policia

com o cabo 504, que fez dispersar

o povo.

-- Um padre licspnuhol foi espan-

cado e apedrejudo na rua dat Arrabida,

ao Campo d'Ourique.

-- Na rua do Amparo, appnreccu

a uma jziiiella d'um 3.' und-ur, um sa-

cerdote. Em frente dit casa ugglome-

rou se enorme quantidade de popula-

res, que o npiipiti'itiu,d.tn-lo-lho morros.

-- Forum toiiiudzts providencias

para que hoje se nào repetissem as

scenns da vcspcra. Nilo obstante, hou-

ve casos de violencias e insultos a M-

guns ecclesiasticos. Nu rua. do Ouro,

proximo á papelaria que lion em fren-

tc do linuco de Portugal, foi upupado

c insultudo um sacerdote, sendo neces-

saria. a intervenção du policia pura o

livrar da furin popular.

._ Pouco depois do meio dia um

sachristño seguia do largo do Pelouri-

nho em direcção ao Corpo Santo. Ao

passar ein frente do Arsenal uma voz

bradou:

c Abi vne um jesuíta! Vamos a elle! »

Um operario do Arsenal, dos inui-

tos que alli estitvuni deu-lhe um canel-

la'io. Os outros e muitas mulheres do

W.“
quantas objecções se lhes olfei'eçmu.

Muito espero do senhor, porscguiu di-

rigindo se a John Strey, porque_ se,

guudo tenho ouvido, foi capitão de um

dos mais bellos navios que teve a ea.

  

   

   

  

    

   

            

   

   

   

  

povo rodeiara'n-o, piiohaud-i lhe pelU

casaco, batendo-lhe e injuriando-o, 6

assim o foram acnnpuuhaudo até á

rua de S. Paulo, onde, u conselho do

sr. Manuel Gaspar Pinto, se metteu

n'uin americano. Acudíu a policia,

mas já tudo estava serenado.

-- lim ecclcsinstici, de manhã.,

foi npudado por um grupo de garotos

e mulheres. A policia afiigentou a gu-

rotada e acompanhou o padre até

sua casa.

- Eram 9 da manhã um outro ec-

clesiastico foi apupado por alguns po-

pulnres que fugiram á approxiiu'hção

da policia.

-- Dâmos hohtem noticia desen-

volvida das brutalidades exercidas pe-

l la populuçu, seguindo tanto quanto

g pos-.tirei :i murcha dos acontecimentos

jpcr sua ordem. lleferindo O_ que se

poesáru no Iutcndenie escrevemos:-

cSeguin um sacerdote_ em direcção

no Intendente. Um grupo atira-se a

elle e entre insultos soezes abre-lhe a

cabeça. Intervem n policia e a muni-

cipul que dispersa os amotinados e le-

va o ferido para o hospital de S.José,on-

de o pensam d'uin ferimento grande.-

Só depois do nosso. jornal entrar

na machine, soubemos que esse sacer-

dote era o illustre orador sagrado Sen-

na Freitas, victiina de uma selvageria

em que esteve prestes a perder a vida.

O illustrc sacerdote passava pelo

largo de Santa Barbara quando um

grupo de populares começou n lançar

contra elle insultos c gritos. A0. che-

gar no largo do Iutendente quiz cn-

trar para um carro do Jacintho, mas

o cocheiro não o attendeu. Persegnido

pelo povo, en_trou no predio n.° 288 na

rua da Palma e bateu a todas as por-

tas, mas não o quizeram receber. 0

povo foi apanhal-o ao 'cimo da escada

e, trazendo-o para baixo, esbofeteou-o

e levou-o de encontro ao chnfariz. Ds-

-um-llie suecos, fizeram-lhe um feri-

mento no sobr'olho esquerdo, uma

grande contusão na face direita e um

ferimento no sobr'olho direito. Vale-

ram-lhe o clarim 69 do 4.° esquadrão

da guarda municipal e o policia 219,

que o conduziram ao hospital de S. Jo.

sé, onde lhe foram feitos os primeiros

curativos, seguindo depois para casa.

-- Tom ido hoje grande numero

de pessoas u casa do sr. Senna Freitas

a inquirir do seu estado, pois carrera

a noticia de que offereciam gravidade

os seus ferimentos. Tambem alli man-

damos, e soubemos ser infelizmente

verdade que essas feridas e contusões

apresentam perigo. O sr. Senna Frei-

tas, cm resultado da grande perda de

sangue, acha-se muito fracos está pro-

hibido, pelo seu medico, de faller e re-

ceber visitas. Fazemos votos pela suas

melhoras.

- Não tein razão um collega da

manhã, quando, referindo-se ao con-

vento de Varntojo, chama entro ao se-

minario de Faro. Q tem isto assevera,

por certo que não tem o minimo co-

nhecimento d'este hello estabelecimen-

to, d'oude os educandos saem, é claro,

amando a religião chi-isn't, mas sãos

de corpo e espirito, devidamente pre-

parados para o trabalho e pai-u as lu-

ctas da vida. Por mais de u-llãt vez
nos te nos referido aos iiiniimeros me~

lhoramentos, priiicip_tliiiente moraes,

introduzidos no seminario de Furo pe-

lo seu vice-reitor, monsenhor Botto,sa-

cerdote intelligente e não menos libe-

ral. E é um engano suppôr-se que al-

li sómente se educuin padres; bastan-

tes offlciues do exercito conhecemos

nós que lá fizeram o curso de prepa-

ratorios c é com a mais sincera sauda-

de que recordum o tempo alii passado,

tendo como um dos seus melhores ami-

gos o referido sacerdote.

..- Durante a noite houve alguiis

distui'bios e apupOS, mas a policia suf-

focou-os. No couiboyo da noite, veiu

um pudrc da L_),lirinl¡ã, que na rllit

Nom de S. DJiuingoa, foi npupado,

gritando-se: fóru jesuíta, morra o je-

suíta. Como n'esse momento appare-

eessem n'uiu 4.° andar, uns padres, o

povo gritou: '

«Venham cá para baixo,

siiitas. Morraiu os jesuítasl-

O chefe Amorim á frente de alguns
guardas dispersou n. multidão que en-
chiu n. rua.

-- O prior de S. Miguel, ao re-
gressar homem, ás 9 horas da noite,
de S. Vicente para sua casa nn rua de
S. Miguel, foi upupado nas Escolas

Cremes. O guarda 475, que por alli

passava, prestoudhe auxilio, mas fo-
ram ambos upedrejados. O guarda api-
tou e acudirnin alguns soldados da es-
tação du guarda municipal na rua das

Escolas Geraes e prende 'um 4 indivi-
duos, que forum remettidos para aos-

quudi-a do pateo de D. Fradique.

- A's 8 horas da noite jlllillOll'Be

um grupo de populares no largo do

S. Domingos, onde se discutia e com-

_- Facil terin cido ao capitão of»

zer que não fosse acceito o pedido do

pretendente; nino em vez denssim pra-

ticar, offei-cceu-lhe franca amisude, e

   

  
  

    

  

 

  

   

 

eus je-

râo, a horn du vingança nppmximmsc.

Sentese com valor para a levar_ no lim?

-- Sinto.

Mito-ontem
D A 3.¡

- Quando eu estiver na Sfili't de

armas com Moran e Strey, apresente-
DESENMCE se e pode dizer áquelle tudo o que qui-

H zer. Entretanto, cruznrei o florete eom  Strey parn dai-«lhe uma lição. I

-'- Ali! então tambem tem motivos

de vingança?

-~ Eu não disse tanto.

-- O si'. barão mostra-se conimi-

go um pouco reservado.

O BARÃO DA Souunsue mz o seu seus

A' hora. fixada pura o banquete, al-

guns trens pararam diante da casa do

barão, o qual ordenarn antecipaunmen-

Pnulo uuzcntou-se, depois de aper-

tnr n maio do barão, e este vestiu

apurndninente, npproxiinun-se da nic-

sn. levantou n iiinngn do vidro que so-

bre elln Iiziviu, c guardou no bolso a

cuixu dc ferro oxidndo que tanta cu

,i'iosidude inspirnvn nos seus amigos.

l lim seguida abriu lilll livro, e esperou

tranquillumeiitc n hora du reuuiào.Co-

meçou a ouvir-se o rodur dus carrua-

gens que pnruvum diuntc da poitn, c

forum uppurccunilo no salão os convi-

dados. Us ultimos que clicgnrum fc-

rnui Moran c John Sli't'>'. U tutor de

John Szrey, que forum collocudos por

-se ellu nos lados da crtluíru do barão. A superioridade extraordinui'ia.

nppuriçño do dono da eiiuu unnunciou-

se por um inurniiirio geral.

- Não se iiico ~-mode:n, não se in-

co'ninodom! disse o barão sorrindo e

apertando cordiuluieute us tudos que

todos lho estendiniu.

Havia vinte uiiuos que u voz de

Anselmo Iratdicr deixara do i'csozii' nos

ouvidos do :tiitigo cnpitilo do Juan

Lourenco; mas quando John ouviu a

do buriti, achou-lhe tuuta siniilliunça

com nquellu, que teriujnrndo «entrou-

   

 

  

quundo julgou ter adquirido ii'clle um
Ainda bom irmão, adniittiu-o como imine-

diato no navio que coininandnva. O :tu-

ctor converte aqui o iinniediato n'nma

especie de Judas, e faz com quo elle

atraiçoe aqiielleqiie lhe tinha offerecido

protecção o amizade. Mas eu, não re-

parando n'estns iugratidõss que appa-
recem todos os dia-i, limite-ins a refe-

rir o caso tal qual o li. Quando o na..

vio regressam a Europa, o capitão
adocceu; e o immediuto, ancioso de des-

pojal-o do posto, ari-ojou-o ao mai',
deixando no mais triste desamparo a'

dor, de excepcwímh Cl"“ “18km” uma sa dos srs. Gr. H. Marmontel.

DJPUÍS hoje me parece iói-o.

de Útelulpl'iluelltltr John D'Lrey. Voltou' John e Moran consultaram-so com
se pura Moran e deu-lhe os mais ex- o Omar_

pressivos agradecimentos pelo favor __. Não 511,3 a que navio me rem-o?
que lhe dispensam ncceitnndo o ter¡ -_. Como se chamava?
conVite. Começou o juntei'. Durante os -- Poderoso. Mas não se trata de
primeiros pratos, o busão permaneceu elle, Trata-“ de um moçoque em 1837
calado e pensittivo. De quando em possuia íllimitada confiança de umaquando o seu Olliitl' iiiclitniwlicu) c se' companhia.

rcno iu eiicon rar-se com o de Mendo- John estava aterrado. Se o barão
zu, que estava s direita dc Moran. T0- tivesse começado a sua narrativa no
dos subiam qui: o hai-ão cru honeiu principio do jantar, John ficaria sem

  

 

  

  

  

  

    

   te a disposição da sala de armas, que

n'este momento estava esplendidamen-

te illuminada. Muitos trepheos de

guerra, armas esmeradamente traba-

lhadas, brilhavain como :ts aguas de

um lago illuninadas pelo sol. Ao la.-

do do. sala de armas havia um peque-

no quarto, onde se via um leito ina-

gcilico e uma mesa com muitas liga-

duras para o caso de occorrer alguma

desgraça. A's cinco horas da tarde, o

barão desceu á sala de armas, procu-

rou elle proprio quatro íioretcs, exami-

noii-os, pcs-lhes umas ponteiras_ que

  

 

-- Tambem o meu amigo não dei-

xa de ser reservado para mim; parece-

me entrever na sun vida alguma coisa

que não quer dizer nie.

cultaiu as pcssons n quem os dois tru-

tamos com franqueza.

-- Pois von dar-lhe uma prova, de

estima deixando-lhe as minhas Memo-

rias, para as ici', se quizer, em quan-

to espera.

- l'erei n'isso muito gosto.

-- Quer vel-as agora?

- E cu uu. sua muitas que nie oc-

-VNão me é possivel u'este ino-

Alexuiidrinu, com o seu fato preto, o

rosto pullido, o olhar obhquo e a phy.

i-'iOHOltllfli severa e inipussivcl, unha

um aspecto luguhre. Parecia htthr rie-

cobrudo n'uni só momento toda n som-

brin severidade con que o vimos np-

pni'ecer no principio d'estn obra. Men-

doza, que chegava n'esie momeuio, foi

GlIUl-¡l'_l'0gitii0 pelo barão de fazer as

honras da cusa.

- Ssiihores, disso elle, um nego-

cio urgente privurá por curtos mo-

mentos o barão de tributar-lhes ns

honras que merecem; e para que não

viiido~n novamente.

-- Sempre sou muito usno! pen

sou logo, como posso eu crer que exis-

iu. Anselmo, sc á minha vista se sub-

uiei'giu o seu caduver uu immcnsidn

dc do Oceano? '

O barão saudou ull'uvelumute Mo-

ran, c ri» estender a mão a John Sti'cy,

dirigiu lhe um olhar intenso e fixo.-

-- E' clh! disse entre si.

John litou o barão da Sileilnde e

iii-pois do um moiiiento de febre, de

nnciedndc, de duvida, disse comsigo:

- Nilo, não é elle,

   

que gostava de contar historias; á so-

brecniesn calo. qual lhc pediu que re-

fcriesc algum episodio da sun vidat. O

barão sorriu-sc e i'cspiiiden:

- Precisamente esta tarde. 'meus

senhores, encontrei llii) episo lio lendo

limits iiici'uorlzts dc certo personagem,

que me cnptivnrani extinordiuuria-

.ucnte n utteução. Trutas: de um cu-

-o que me purecc impossivel, e :pie o

aiictor refere como corto. ld agora. que

tenho u honra de reunir junto d: mim

homens de scicuciu, maritimes distin-

ctos, escriptores celebres, desejo que

illustrem u minho opinião,    oppoudo do barão, que proseguiu:

comer. Até a agua se lhe eiinovelnva

na garganta!

-- O tnl marítimo, coiitiuou o ba-

rão, regressuvn, segundo conta o au_

ctor das Memorias. do uniu longa _vin-

gem pelos mares da China, eaoeutrar

no gabinete do liorii'ndo ui'iiiudor :i

quem sei-Viu, viu ulli outro sujeitoque

solicitavn um emprego entre os cupi-

tiies da casa.

Pol! fronte de Strey resvalavam

frias gotas de suor. Moran estuva livio

do, Nem um nem outro podia. explicar

o ponto aonde iria parar a narrativa

  esposa e o filho que a infeliz trazia,
comsigo a bordo. Singrava no mesmo
tempo u'uquellas aguas um bei'gnntiim

americano; e diz o auctor

tão lançado no mai'

em vez de dirigir-sc para o seu

a pedir soccorro, fôru nadando para a,
embarcação americana que voguvn a

curta distancia.

que 0 (mpi-

volver-it á vida, o

na vio

John sentia-se proximo a perder
os sentidos.

(Continua.)



mestavam os factos ocoorridos duran-

te o dia. A sentinellada porta do (luar.

tel general gritou ás armas e uma for-

ça de policia dispersou o grupo, enja

attitude era pouco tranquillisadora.

- Sabendo-se que os grupos que

durante o dia andaram em correrias

pela. cidade, projectnveni novas a rrua-

ças pela noite, o sr. Moraes Sarmento

mandou sahjr para varios pontos for-

ças de policias fardadcs e á paisana,

com ordens terminaptcs para reprimi-

rem quaesquer movmientos. Pouco de-

pois começaram a entrar presos apa-

nhados na rede, e cerca da meia none

havia nos calaboiços uns 100. _A ossa

hora estava o* socego restabelecido.

I --- -... Cerca das 9 horas subia corren-

,151,013 run Nova do Almada nm' gru-

po de soldados de caçadores. uns 8, se-

guidos de porto por um alfcrcs e um

sargento, que tentavam prendel-os.

Descia n'esse momento uma patrulha

da municipal ii qual o altares gritou:

«Prendam esses homensln
'

Os municipaes atravessaram as ar-

mas na frente dos soldados que se ren-

deram, sendo então conduzidos, cre.

'tel doCarmo pelo
mos que para o Qual” _ i

alferes e sargento: begins-os grande

multidão. Que seria?
c .

-- Nos calnbouços das dilierentes

esquadras deram entrada hontein até

á noite, ao todo 29 presos, cujos no-

mes damos: _

Alvaro J ulio Pereira Leal, Louren-

“ ' , Joaquim Guedes, Angus.

Manuel José Mar-

tins, Proñrio da Silva, José Monteiro,

Raymundo Ferreira, _Augusto Lasar,

Joaquim José Pinheiro, Manuel dos

Santos, Raul Rorigncs Mastro, José

Ferreira, Antonio Maria belicia, Dp-

mingos da Costa, José Rodrigues Feio,

Daniel da Silva, Antonio Tavares dos

Santos, Manuel Christovâo 0051'6108,

João da Silveira, Seraphim da cunha'

Manuel Ferreira, José Automo, B mu.

cisco Rocha, Fernandes Araujo, Jacob

Marques, Alberto José da Silva, “A"-

tonio Toronto Cereja, .José da bilva

Carvalho, Manuel d'tdhvetra.
A

Durante a noite foram presos 17;

Alfredo José de Andrade, Ipuz

Evangelista,
Julio Martins, José Bei--

reira Rodrigues, Emygdio Miguel Pe-

droso, José Martins, Arnaldo José da¡

Silva, Antonio Silvmo de Sousa, Ar-

thur Baptista Fonseca, Adelino Au..

gusto, Antonio Tapa Jorge, José Ap.

touio da Silva, Joaquim Antonio bil-

va, Manuel Simões, José dos Santos,

Valentim José Ferreira o José Mur-

' llo.

“na :logue de manhã foram as type.

graphics da Vanguarda e Batalha. va-

rios policias com
ordem de naodeiXa-

rem sahir para a venda esses jornaes

sem que fossem á censura policial. 10-

. o. l

me :a'll'lrmbem hoje de manhã foram

enviados guardas para as diEerentes

egrejas para entar desacatOs dos ar-

runcírgã; ordem da policia, de ohpje,

foram elogiados o cabo Leite, là. 079

e os guardas 256 e 299, que ontem

prestaram grandes sorriços protegeu-

do contra as iras populares o commer.

biante da Covilhã, Pedrosoe uni irmão.

_.. Continúa o estupido terror das

mulheres do povo pelos jesuítas vou-

badores de creauças.
Nem uma appa_

rece nos bairros pobres. Asiiiulhere
o

fecham-a
s em casa com receio dos ao_

tainas, que, segundo elias, mesmo á

luz do sol, as levam para os seus con-

ventos. _ . _

__ Euh-e as muitas mulheies que

foram á escola. municipal da rua deS.

José buscar os filhos, apparecen uipa

com uma enorme faca debaixo do c l a..

'
"

'imeiro

le, dizendo ser paia matar dpi

que se atravesse
a tocar no ti lo'.

Brrrl padeiro. do Aljubarrota.

. ____________
________

' . llllll'lllll lihlliili llllS llllllillllils

M) b“ m ll 'l'lllilillllãl'llll
s

Aos empregado
s telegrapho

-pos-

taes de Aveiro, exigiu-se-l
hes'que per.

dessem algumas ncites_ao serViço do

telegrapho
por occasino das ultimas

far-ças eleitoraes, sem que até h0je se

lhes tenha pagou serv1ço que desem.

penharam a mms' . .

Já, em tempo nos relerimos n este

canais indecente e escandaloso, sem

que má hoje se tenha posto cobro a

esta violencia. Sabemos que alguem

digno de todo o louvor,
tem Post? O

seu valiosissiuio
presumo a favor d'es-

tes funccionario
s, mas teem sido bat.

dados os seus esforços porque no m1.

nisterio das obras publicas dizem-lhe

que isso é tractado pelo do reino o no

do reino dizem ser pelo das obras pn-

blioas.
' u

Dirigimo-nos,
pais, a v. ex. para.

que obtenha seja de quem fôr a appro.

vação dos miaeros tostoes que tão vio.

lentamente fornm ganhos, pois que o

i ' assun como

brigação de trabalhar noite e dia,

tem egual direito de exigir que lhe pa-

guem. Promettemos
voltar ao assum-

pto se v. ex.”- nos nao atteuder.

Í¡

Desejamos no eiitantoqne V- 8X-

providencie, evitando assun que ouça

algumas verdades amurgnm

Aveiro, agosto de
n

bm seu. criado.

@
W
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Viagens
renas. --_ Vare-

neiam os chefes de estado e príncipes

da Europa. As grandes capitaes atra-

vessam a sua epoca de abandonadas.

0 calor torturante do estio affasta to;

dos para o campo. e para as praias. E

vêr a seguinte lista. I

A Rainha de Portugal, seus filhos,

a sr.“ D. Maria Pia e o sr. infante D.

Alfonso estão em Cintra.

A rainha Regente de Hespanha c

s filhos em San Sebastian.
.

seu A infinita D. Isabel na Granja.

O presidente da republica franceza

'1 Vrec
V

. f

no IAllianiilia real da Belgica em Os-

tende.

A rainha de Inglaterra em
Osbor-

a ilha de Wigt.
'

De, ll) principe Fernando da Bulgaria

;na ?este

A rainha Olga,da Grecia,na Russia.

Os duqnes de' Aosta no castello da

Mandrin (Turim).

O duque de Orleans em Marienbad.

O imperador da Allemanha na

Suecia.. -

A imperatriz viuva da Russia na

Dinamarca.

A Condessa de Paris no castollo do

duque de Auniale, em França..

O principe Luiz Bonaparte em

Moncalieri.

A princesa Clementina em Coburgo.

Os reis de Italia são esperados em

Monza.

O imperador de Austriaé esperado

na Hungria.

A archiduqueza Estephania da Aus-

tria é esperada em Londres.

O csarewitch é ceperndo em Cope-

nnague.

() portugues:: na In-

dia.-~Chaniainosa atienção do il-

lustre ministro da marinha para o ex-

traordinario relatorio dns inspecções

ás escolas de çnslno primario na India

no anno lectivo de 1894 95 e que aca-

ba de ser publicado ein appenso ao

Boletim Oficial do governo. O relato-

rio refere-se a 8o' escolas ofüciaes para

os dois sexos. A nota dominante nas

inspecções é a seguinte: _todos fallam

pouca, muito pouco o portuguez, o que

prova quanto o ensino anda descara-

do, sobretudo na parte referente á di-

vulgação du. lingua nacional. Julga-

mos este facto grave e urge que o g0--

verno adopte providencias para que

esta situação se modifique, porque se

se perde na India a noção da lingua

portngiieza, perde-se a primeira das

caracteristicas do. nacionalidade. Em

quanto os inglezes desenvolvem pro-

dígiosamente o ensino da lingua ín-

gleza no seu 'vasto imperio indiano,

nós deixamos a instrucção primaria

n'uin abandono tal, que o que n”ellas

se sabe menos é o portugues! E nas

escolas complementares succede o mes-

mo do que nas elementares!

Preço do vinho.-O pre-

ço do vinho tem descido consideravel-

mente em todas as regiões vinicolas do

paiz. Na Bairrada aonde elle den réis

1.3800, vende-se aguia a 13350 réis e

1,3400 réis cada 20 litros. Em Cabe-

ceira de Bastos, onde em fins da co-

lheita elle deu um preço excessivo,

está-se vendendo actualmente a réis

lõéâlOOO e 205000 réis a pipa.

Descoberta.d'um the-

souro. - Dizem de Penafiel que

nas proximidades das Alcobertas, fre-

guczia do concelho de Rio Maior,qunn-

do um carro de bois passava na estra-

da que conduz áquella povoação, de-

sabou uma pedra á beira da referida

estrada, vendo-se caliir uma grande

porção de moedas de prata da epoca

romano. Mais tarde voltaram ao mes-

mo local e ainda encontraram mais

dinheiro e differentes objectos anti-

quissimos e :alguns de bastante valor

arclfeologico. Consta-nos que as auc-

toridades de Rio Maior já tomaram

conta do caso.

Os banhos de ¡nar-.-

Os banhos die niar estão, agora, em

actualidade e tudo quanto a seu res-

peito se diga deve ser bem ncceite. Por

isso parece-nos interessante reproduzir

os conselhos que, a proposito, dá uma

revista estramgeira. E' preciso ter sem-

pre eui Vista. qiie os banhos de mar

devem ser uteis e não prejudicinesdhi-

rn isso 'comem observar certos precei-

tos indispensaveis dus quaes o primei-

ro e fundamental é desctinçar da via-

gcin tres ou quatro dias, antes de co-

meçar com os banhos.

Durante o periodo de banhos con-

vém abster-sie de alimentos excitantes

e, sobretudo, de bebidas :ilcoolicaslsto

de resto, é nuno medida que se devia

guardar couninuinmente.

O momento mais proprio de dia

para tomar banho é, no Oceano, quan-

do a maré attingir o seu mais alto ni-

vel e começar a baixar. Como, porém.

nem sempre é possivel aproveitar este

momento, deve tomar-se o banho pela

manhã, uma. ou duas horas depois do

levantar, e meia hora antes do almo-

ço. Quando n. maré sobe, o perigo é

menor para os que não sabem nadar

que na occnsião em que baixa. lüm o

primeiro caso, ns ondas tendem a pu-

xar para a costa e, no segundo,atrneiii

para o interior do mar quanto podem

arrastar. Ao subir a maré as ondas são

muito espnmosas e esta'espuma irrita

a pollo e póde produzir sobre excita-

ção nervosa. Durante a maré baixa a

agua é mais clara, mas a resaca obri-

ga a utilisar os serviços dos banheiros,

sendo arriscado dlñpellsal-DH.

Deve-se entrar na agua resoliita-

mente. Comtudo, nem sempre é con-

veniente dar o chamado mergulho, ou

seja submergir a cabeça antes do res-

[O do Corpo. Para isso, como para tu-

do quanto se relaciona com a conser-

vação da saude, deve-se seguir os cou-

scllios do medico que conheco o nosso

temperamento. A' snhida do banho é

boni sempre o maximo resguardo por

causa do calor produzido pela reacção,

etl'eito immediato do bnidio. Para que

a agua não penetre nos ouvidos, estes

tampam-se cam um pouco de algodão

ein raina impregnado em oleo de mei-

mendro. O melhor, porém, é tapal-os

com bolinhas seecas do mesmo algo-

dão que absorvain, como esponjas, a

agua que alli se haja introduzido, re-

novando-as a miudo até ficarem sec-

cos os ouvidos. A's creanças, ás mu-

lheres e aos nnciões não convem pro-

longar muito o banho. Este deve du-

rar cinco a quinze minutos o maximo.

A melhor regra é abandonar a agua

logo que se começa a experimentar

uma sensação desagradavel.

Conveui escoar-se bem, coni socc-

go e não hn nada mais hygienico que

dar, na barraca, um banho nos pés cm

agua temperada. As senhoras devem

fazer com que o cabello se lhes sequc

rapidamente e hein. Para que o banho

produza eli'citos maravilhosos é preci-

so dar nin pequeno passeio ao sahir

da barraca. Sc o tempo o não permit-

tir, então uni exercicio em casa.

Para terminar, um conselho valio-

sissimo. Muitas mauiâs que tomam ha-

nhos quentes, em banheira, quer de

   

   

    

  

  

  

  

   

  

               

  

   

  

  

  

'agua doce, quer de salgada, por eco-

nomia ou por gosto, costumam fazem

se acompanhar de algum dos filhinhos.

Uni perníoioso costume. O corpo nb-

sorve mais a agua quente que a fria.

Tambem, cxpelle em innior quantida-

de efiluvios, em alguns dos casos ve-

nenosos, que se combinam com a agua

e vão, infelizmente, incidir sobre os

pequenos seres. Nada, pois, de banhos

a duo. E., uma economia que póde sa-

hír carissima. _
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A pr-¡noeza IIelena.

de Aostu.-Uiu despacho do

Roma, publicado nos jornaes estran-

geiros, diz que se acha gravemente en-

fermo a duqueza de Aosta, sendo n

doença que !i accOinincttcu uma pneu-

monia. Atti-ibue-se a doença a ter be-

bido leite gelado, estando constipadn.

- De Roma trazisiiiittirain o se-

guinte a respeito da doença da prince-

za Helena, duqueza d'Aostz.:

«Tres versões circularam aqui a

respeito da doença da iluquezn d'Aosta,

que não tem caracter algum de gravi-

dade. Conforme a primeira versão, a

princeza, ao dar um passeio a cavallo

pelo parque. fôra victima de um acci-

dente; o cavallo correra'de encontro a

uma arvore, e a duqiicza cahira, inu-

guando-se levemente. A segunda ver-

são diz que a doença fôra motivada

pela absorpção de um copo de leite

gelado. Quanto á terceira versão, a

princezn toinára um banho frio depois

de lim passeio n cavallo. Sabe-«ie já

que não houve accidente algum de cn-

vallo. A verdade é que a princeza foi

accomiuettida de uma pequena febre,

mas que melhorou em seguida. Segun-

do as ultimas notíctns, bastará. mais um

dia de descanso, para que a princeza

esteja completamente i'estabelectdn.›

A insurr'eiçâo de Cil-

.ba. - Noticia um despacho da Ha-

vana que as tropas do coronel Zamo-

ra, combinadas com as do coronel Iz-

nar, bateram em Nuevo Villas nm' ban-

do de insurrectos commandado pelo

cabecilha Zayas. Os revoltosos perde-

ram uns trinta homens e as tropas fieis

tiveram um soldado ferido e dois cn-

vnllos mortos. Martinez Campos tinha

partido de S. Tiago para Cieufuegos.

Proximo de Rojas, a pouco mais

d'iima lagoa de Remedios foi surpre-

hendiila pelos insurrectos uma colum-

na composta de 35 soldados comman-

dndos pelo capitão l). Juan . Gonzalez

Lopes, que foi morto aos primeiros ti-

ros, o que não obston que a columnn

atacasse o inimigo, forçando-o caban-

clonar o campo. O combate durou uma

hora. Os insurrcctos queiinarain tres

pontes na linha fei'ren de Nucvttas a

Porto Principe. .

No combate ferido no principio do

inez lindo, proxuuo da Trindade, pro-

vincia de Santa Ulara, os insurrectos

foram destroçados e morreu o cabeci-

lha Araiuburo. No combate sangrento

de Mauzauillo ficou morto o cabecilha

Ama tor Guerra. As forças hespauho-

las sotlirerain perdas Odllsldül'üVtâlü-Htl-

vendo necessidade de reparar a liiiua

telegraphlca do Manznnillo a ljni'a,

sahiram d'alli no dia 30 de jonno oi..

tenta guerrilheiros pura proteger cs-

ses trabalhos. Q iaudo no dia seguiu

,e ¡regressaram lornin atacados por 400

cavnlleiros, que os receberam com uma

descarga, e em seguida caiiirnm sobre

it pequena columnn. Foi tcrriVel a lu-

cra, ligando mortos ijiinst todos os du

força hespanhola, e conseguindo fu-

gir os otiiciaes e alguns soldados, gra-

ças aos bons cnvallos que inontnvnzu.

O ,inimigo teve poucas baixas. Erltl'c

ellas ligura o ajudante de A nulor

Guorra,e este foi ferido no ventre inor-

retido horas depois.

¡Buti'e o lâi-uzilea Iu-

glanerra.-U.u despachado Rio

de Janeiro, publicado no Ieinps, an-

nuncia que a camara dos deputados

brazilei 'a adopiárn por unanimidade

uma ordem do dia. recommendando ao

governo que proceda coin a maior

energia relatiVaznente á occupação da

ilha da Trindade pelos inglezes.

A discussão foi veliemcute em ex-

tremo.0 deputado Belisario pronunciou

uni discurso violento, terminando com

estas palavras:

¡Qunndo estiverem esgotados to-

dos os meios diplomaticos, o pow, obe-

decendo ao irresistível impulso do pa-

triotismo, levantar-sedia e forçará o

leão britnnnico n retirar as garras de

aquolle pedaço do territorio sagrado

do Brazil.›

Ojoi'nal o Paz'z lança a ameaça

de serem expulsos todos os inglezos.

- O Tintos publica tainbe-n um

telegrammn do Rio dc Janeiro, dizen-

do que se liz-:raui protestos Contra o

assentamento, na ilha da Trindade. de

um cabo telegrnphico directo vindo da

Republica Argentina e que o depntn- '

 

de Pessanha apresentára na camara a |

seguinte moção: I

«A camara dos deputados, inter-ã

A. questão de ,Arna-

pñ.-- Em um despacho publicado

pelo Times acerca do conflicto occorri-

do nn territorio contestado da Guyana,

diz se ,que Peroz, conimanditnte das

tropas na Guyana franceza, dirigiu

uma exposição ao governador Char-

voin sobre o onnfliCto de Amapá, tor-

minnndo por dizer o seguinte:

«Os 8:000 a 10:000 habitantes, ao

presente estabelecidos no, territorio dis-

putado, são, do coração, brazileiros e

pntriotns. A acção da sun patria não é

infructifera. Só lia poucos aunos ainda

é que as sims syuipathias estavam do

lado da França. Agora, estão, como

se vê, na linha extrema do odio. Pó-

dein reunir mais de 1:0!)0 homens ar-

mados com espingardns e téem em sua

ajuda todo o Brazil. Como os nossos

compatriotas no territoiio disputado,

ellos estão dispostos ás poores vingan-

ças. O territorio contestado entre a

França e o Brazil esta fechado par:

nós, e toda esta região está nas mãos

do governo brazileirou

Pei-oz é de opinião que a França

deve estabelecer uma estação naval

em Ca wuna, occupnr Amapá, Cunani

e Carsevene e mostrar claramente ao

Brazil que tenciona administrar o ter-

ritorio contestado, até que esteja resol-

vida a questão das fronteiras e se ne-

cessario foi-'mandar uma esquadra ao

Rio de Janeiro.

O 'lenzps, apreciando o relatorio

de Peroz, diz que o chefe 'do batalhão

coinmettcu um acto de indisciplina, e

que a decisão tomada pelo ministro

das colonias, dernittindo do seu cargo

o governa lor Gnar "ein, foi nina reso-

lução acertada para metter alguna or-

dem no meio de tanta desordem.

Chris'tova-un Colon¡-

bo.-Uin jornal que se publica em

Uhio contesta a Christovniu Colombo

a gloria dc ter descoberto a America.

Segundo essa folha, o grande navega

dor esteve e n Ohio, em 1470, e obte-

ve informações de n n capitão Andrea,

de Vrontailo, com quom passou vinte

dias ein conciliabulos mysteriosos.

Quando mais tarde partiu para a

sua Viagem de descoberta, levava nas

tripulnções das suas cnruvellas tres

marinheiros tinturaes do Cnio. E', pois,

a Andrea e aos seus compatriotas des-

conhecidos que se deve a descoberta.

que ticou ein honra de Colombo-diz

o tal j›rnal.

(,1'411111110 de Stainth-

lof. -- U anniversario da execução

dos assassuios do ministro Bethbel, foi

celebrado a 27 de julho em Solis, ha-

vendo serViço religioso un cathedral e

manifestações no ceiuiterio, Entre os

assist utcs viam se muitos zankovitas

e karavelistas. Uin d'elles, o zankovis-

ta Stancief, fez o processo de Stambu-

lof e a apologia da Russia, felicitando

o governo por ter entrado n'um cami-

nho de reconciliação. O tumulo de

Stambulof era guardado pelo. trOpa

alim do impedir que a multidão alli se

dirigisse para fazer manifestações.

Ato polo do nur-ce. -Dis-

senios ja que o engenheiro sueco Andrés

projecta uma i xpodição no polo do nor-

te ein balão. Ultimamente esteve em

Paris, onde trnwu o seu programma,

o qual é pouco mais ou menos o se-

gitinte:

«Penso partir em julho de 1896.

Consti'iiirei o bnlíio no Spitzborg em

barracão que possa ser derribndo fa-

ciln cute no moinento CH.) qui princi-

pie a soprar o vento sul. Logo que isto

succc ln, elevar-me hci n uns 200 ine-

t.ros e conto que me bastardo 45 ou

48 'nora-i para chegar no ponto preci-

su ou i'i iinznedinta proximidade do

polo. Uonlio que o balão tera uuii ninr

cha noruiul (ic 27 k louietros por hora

e superior ainda seo vento fôr mais foi'-

te. Uinio mio haver-lt noutcs n'nquelln

epoca do nuno, tenho esperança de po-

der photographiir toilo quanto passe

nos meus pós. e-n uma extensão de 100

kilotnclros. Von muito bem preparado

c com 03 instrumentos mais perfeitos

para este trabalno, que lift-de construir

o ilocu nento mais precioso da minha

viagem. Se o vento mudar no polo e

mc atirar para o oriente, irei parar ás

ilhas Liukoll' ou Nova Szberia; se me

atirar para o oceiilente, o meu parn-

douro nerd o territorio dos esqiiiiiós,

na proviucin do Alaska. Di um outro

modo passarei pelo polo e é isto o que

desejo..

'il-J duellos am [vl'llill-

cana-Bittera-n-ss ao llii'ete ins arrit-

battles de Uastrcs. Guião llouteillier,

renactor da Union rápnbli'cctãne du

Turn c Jnlubert, correspondente do

Uépárche, de Tolosa. Ao segundo re-

coiitro Jalnbert recebeu no ante-braço

direito um ferimento com a profundi-

dade de cinco centimetros que os me-

dicos jiilgnrani suliicieute para pôr ter-

volta, foi. necessario recorrer á força

armada, sendo ocommissario recebido

com uma saraivada de projectis: tin-

teiros, utensílios de cosinha, etc. A or-

dem restabeleceu-se afinal, mas custou

muito, porque as raparigas parecia que

tinham o demonio no corpo.

Contra. o vens-ano dai-:i

serpentes.-Um pharmaceutico

do Ceará, Torquato Fortuna Pessoa,

descobriu uin poderoso antídoto contra

o veneno das serpentes. Em Cainoena,

onde reside, Fortuna Pessoa fez ulti-

mamente uma experiencia publica, cn-

jos rcSultados provnm'n o valor do

contra-veneno. Depois de ter feito mor-

der por uma cobra cascavel um cão,

deixou manifestar todos os symptomas

de envenenamento; depois administrou

uma primeira dóse do antídoto, cujos

ell'eitos se fizeram logo sentir; em se-

guida outra, quo fez ilesnpparecer to-

dos os syinptonms e restabelecer o ani-

mal que fôrn julgado perdido. Parece

que o antídoto é feito de plantas indi-

genas do Brazil.

O vinho eu¡ [França

_Parece que ao sul da França as pro-

ximas vindimns serão inferiores ás de

1894. A opinião geral é que nem se-

quer se obterá nina colheita mediana

e que sera preciso nppellar para os vi-

nhos extrangeiros para cobrir o de/iclt.

Nas regiões do occidente, oriente e

centro espera-se um' resultado approxi-

nindaineiite egiial ao do aniio anterior.

41 religião em 13min¡-

(pru-Os padres catliolicos recebem

1.800, 1.500, 1.200 ou 900 frs., se-

gundo a importancia do curato. A iné-

dia que se obtem, dividindo pelo nu-

mero dos padres o total dos creditos

pelos quites estão inscríptos no orça-

mento do 1894, é exactamente de

1.014 frs. A média dos emolumentos

dos rnbbinos é de 2.105 l'rs. Os pas-

tores protestantes estão menos bem

tratados do que os rabbinos, mas ine-

lhor do que os padres, pois que rece-

bem 1.900 francos. Além dlisto, é con-

cedida uma verba de 82.000 frs. i'i

Faculdade de Theologia protestante;

de 26.000 frs. aos seminarios protes-

tantes e de 25 000 frs. aos seminarios

israelistas. [Ia, em Franco 36 milhões

do catholicos contra 500.000 de pro-

testantes e 300.000 israelitas.

Ilevolução iuusicnl.

-Eis u-ina nova invenção americana,

que parece ter sido acolhida com trans-

portes de enthusiasmo por toda a Ame-

rica., chegando um jornal dc New-

York a ineucional-a como uma das

mais importantes conquistas do pro-

gresso artistico. Trata se de um novo

methodo de ensinar piano, methodo

engenhoso, pratico, verdadeira novi-

dade, que tem por principio fundamen-

tal a separação absoluta do som e da

technica. Nos numerosos institutos de

New-York e dos Estados-Unidos, em

que se adoptou este methodo, um

discipqu fica um virtuoso consumado

ein 12 inezes de lições. O methodo

consiste no seguinte:

Uillll menina quer aprender piano

e niatl'iciila-se ein uni dos institutos.

A mestra leva-n para deante de uma

grande mesa, sobre a qual estilo pin-

tadas tigiiras geometricns brancas e

pretas, lere. com o de io nquellas figu-

ras e diz á discípulo que faça o mes-

mo. Este exercicio dura pelo menos

uma settinna, e tem por fiin ensinar a

b a p unção das mãos. Dep iis seguem-

   

      

   

 

  

   

   

   

   

   

  

   

   

  

   

  

   

   

  

  

v-.ndi a :tlumna ter este ou aquelle

dedo lLIIIIIOv'Bl, entquantoque os on-

tros s: ergiicui ou nbnixain. Logo que

aprende a d: lilliatçaio, a discipiila pas-

sn para num. sala lille se assimilha a

n u gyuinauo. Mestres especiales liabi-

tuam-n alii n todos os movimentos de

h-i iibrns, pescoço e braços, que requer

o exercicio do piano, sem contar uma

serie de movimentos de pés por cansa

dos pedaeLi. Só depo s d'isto é que :i

discípula e adinittida ao estudo de

piano. Não que lhe seja perniittido

sentar-se diante de um piano verda-

deiro; pelo contrario é lhe isso prob¡-

bido seve'nineute para não compro-

uietter os bons elfeitos do methodo.

Sempre diante da meza muda e si-

lenciosa. ensinam lhe as notas e a a

_gitar os dedos sobre siiiinlucros de

se, na mesma uicza, durante algumas

s:uianns, o exercicio de dilhação de-

l

teclas. U~n :notrononio regula o com-

passo. Gradualineuto passa das esca-

las simples ás mais complicadas, aos

arpejis, aos trillos, a todos os geueros

de mttsicu, deule a valsa brilhante até

no trecho mais dillicil. E quando tu lo

isto tica nos dedos da aliiinua, esta

não tem mais que pagar o preço con-

vencionado, e:ii troca de uin bcllo di-

ploiiiit que lllc dá o lllsiitllto. Só então

e que pode sentar›se diante de um

vcraludciro piano e transportar para

elle os gestos c movimentos executa-

nio no dncllo, que foi provocado por dos durante dozc meses sobre a muda

um artigo pllbllüttl¡ no Dépóc/te.

A. fatalidade. - Ha dias

chegou :i Monserrat, procedente de

Iliercclonn, uma faiiilia composta de

marido, mulher, uma formosa creançi

de oito nnuos e um pnrentc do idade

avançada A refcrila lnuiiliit foi a .lion-

pretnndo os sentimentos do povo bra- i surra¡ 0,“, O 5,!, ,18 c,,,,,p,.,',. um“ pro_

i “llelm (lulmlu á “tigre-“ñ” comme“l' I :nessa que tinha feito por escapar da

ll“ Pelo dove““ l“la'l” 00"““ a inte' morte a creancinhn, sobre oujo Corpo

gl“ldmlü dll nação, e applaiidisido 0 [,¡msápa una, carruagwn_ Em &(03qu

mid-“Ú Pl'dce'le" *lo Po'ler “Num” da l rat, os pics foi'aui dar uni passeio e,

republici, incita o governo a scr ol

mais energico possivel. para fazer Vin-Í

gar os direitos do Brazil.:

-- Annunciou ha dias o telegra-

plio que no Rio de Janeiro se recebera ,

um despacho que fazia constar que a l

Inglaterra não occuparia a ilha da l

Trindade. A este respeito encontramos

nos jirnnes estrangeiros o seguinte:

«O Ncw~Yorlc Herald publica um ¡

despacho do Rio de Janeiro, segundol

o qual um Banco iiiglez d'aquella ca-

pital recebera uni telegrauiuiit anniin-'

cumulo que a. Inglaterra renuiiclava ao

projecto dc OCCllpitl' a ilha dn Trio-la-

de. Esta noticia causou a maior sittis- i

g tação no Rio. Não falta quoiu creu,

l que a acção da Inglaterra não foi mais

que uma simples demonstração, tendo

por ñin exercer pressão no governo

brasileiro a lim de obter uma solução

mais prompta das reclamações briinu-

nioas resultantes da ultima revolução I. l

 

recciando que s-icceilesse qualqiierac-

cido ;te :'i filha, na passagem pelas es-

cnbxosida-les da iiiiintaiilia, confiarniu

a cronica ais cuidados do velho p-t-

i'entc. Este, sentou se ú sombra e con-

sentiu que :t pequena nudnsse a brin-

car mas. scni a perder de vista. l): re-

pente distrnhiu-sc um segundo, mas

toi sullicieiite para que a fatalída'le

exercesso a sua ncçi'io sinistra. A cre-au-

ça cahiu a uni tanque, onde psi-cceu

afogado.. llonve um ho uein que se

atirou ini'ne-lintnniiente á agua para a

salvar, mas só comegniu trazer para

terra uni cadnver.

Umas. revolta. de inu-

¡ht-Dl'üss. -- :ls discipulas d'uuicon-

vento de .llessinn revoltarnm-se com o

pretexto de qua cru detestach o train-

mento que lhes serviam. Luctnrain co-

ino amazonas contra as religiosas que

tentavam fazei-as entrar nn Ordem a

forirnin multas. Para pôr termo 6 re-

inesa. 'Pal é resuuiiduuiente o novo

inetholo. Quinto aos resulta los não,

piile-n sor mais inarnvilhosos, a dur-

uios credito aos jornaes americanos.

.à inig' 'ação (luis uvas.

_U n grande proprietario russo quiz

hn tempos Btb'il' para que l'cgi'ies se

ilíriginui os numerosos bandm de pas-

saros que, ein certas epocas do nn to,

atraves-tava ii o pniz, onde elle p issue

propriedades. Usui este lirn, foz apit-

nhar a laço certo numero d'uquelles

volateis e prendeu-lhes :i cauda, antes

de os restituir a liberdade, pequenos

tubos contendo a sun. morada e o pedi-

di dc lhe fazerem saber o'idc o quan-

do os passaros tinham sido apanhados

O'l mortos, tudo escrith em russo,

francez, allcinão e inglez.

 

Jáinaiso proprietario recebera uma

resposta e desesperava de poler sa-

tistazer a sun curiosidade quando, re

ceiitoincnto, i'eccbeu uma curta muito

curiosa que os jirnaes ttllemdcs publi-

caram. A carta era-lhe dirigida por

Shimo-Pacha, um dos europeus feitos

prisioneiros pela !littlltll ein seguida á

toma la dc Kuartnin e que conseguiu

não ha muito evailir-se. Slatin-Pacliá

eXpIicn nasua carta que em novem-

bro de 1893, um malidista da provin-

cia de Doiigolah havia matado um pas-

saro que trazia prezo á cauda uni tu-

bo contendo uma especie de despacho.

Não podendo dsoifi'al-o, o mahdirta

enviou-o a um dos seus chefes que, a

sen turno, o entregou a Slatin para o

traduzir. O prisioneiro de mahdi, sur-

prehendído mas alegre tambem de vêr

d'aquelle modo uma carta vinda da

Europa, disse consigo que, :se um dia

recuperasse a liberdade, responderia

ao ornitologo russo, e elfctivamente

cumpriu a promessa, sabendo agora o

author d'aquella ideia que da Russia

passara o bando de passaros á Africa.

 

GMM““

A nirOirrchiA no sscnivfio na FAZENDA

E os seus snans

Desculpem-nos a demora e bem

assim a falta que couimettemos, dei-

xando de vir a este honrosa campo,

como no penultimo numero d'esta acre-

(lltêl'la folha proniettemos; mas casos

imprevistos, muito superiores ii nossa

vontade. occasionaram a nossa falta.

Porém, como mais vale -tarde do

que nunca, vamos hoje cumprir o nos-

so dever. E' hoje o hei-oe da nossa. cor-

respondencia, o bem conhecido Luiz

Eller Caldas Pereira, escrivão de fa-

zenda d'este concelho.

Por muitas vezes nos temos oocou-

path dos desmandos e actos menos di-

gnos d'este individuo e julgavamos

que elle aproveitaria as insinuações

que lhe havemos dirigido, e que se

coxiipenetrasse da horrendn figura que

tem feito, e que tivesse dó da sua

propria pessoa, e deixasse do se com-

prometter mais, arrastando com issu a

dignidade do logar que occupa; mas

não, o homem caminha dcszeiifriado na

carreira estupendn da malidecencia e

perversidade, e para cumulo de tama-

nha falta de pensar, uafnna-se altanei-

ro e faz vulto de todas as immoralida.

des que tem cominettido.

Em tempo mostramos ein dideren-

tes joruaes as moiistrnosidades e vio-

leuoias de que foram víctimas os nos-

sos particulares e precluros amigos,

os srs. José Fernandes Aragão e Vi-

ctor dos Santos. A toda a gente, sr.

redactor, que pensando desinteressa-

daniente na aggressão feita a estes nos.

sos amigos, cansou irritação e levaram

a 'mal tão barbara procedimento. Nós

que conhecemos de quanto este cava-

lheiro, e outros da sua grei, são capa.-

zes, attribuiinos-lhe logo a culpa de

tão' baixo como estupido ou revoltan-

te procedimento. Não nos engaunva-

mos. . . mas o que nos faltava vêr é

que o iiitrigndor, o politiqueiro hor-

rendo, confessa pela sua propria bocca

ter sido elle o culpado d'estas violen-

ciasl. . . ufana-se, vangloria-se de ter

praticado este horroroso aoto,_mostran-

do ainda querer immortalisar o seu

nome com estes feitos vergonhosos,

visto não o poder fazer por etfeitos se-

rios e dignos.

São assim, sr. redactorl são assim

0,, amos dos individuos que infeliz-

mente exercem os primeiros logares

ua administração il'esta morihundo

concelho. O director dos obras publi-

cns do districto, deinitte o sr. Victor

dos Santos; a camara municipal, de-

initte o sr. Jasé Fernandes Aragão, e

o moço da fazenda attribui a si estas

heroicidades, fazendo d'aquellas anoto-

ridades seus completos manequins.

Que mandão e que manda.loslll....

Isto é que é gente. . . Que governo e

que toleraneial tantas vezes temos pe.

dido a intervenção dos poderes consti-

tuídos, a tim de que se pozesse um di-

que em tantos desmandos e até hoje,

nada conseguimos. Não nos surpre-

hende o procediiíiento d'esses poderes,

pois que, da actual situação nada hn a

esperar de moralidade e de liberdade.

lt'nn tempo esperavaiuos que o sr.

Bernardo Severino du Ui'uz, alferes da

,guarda fiscal, com residencia em Lei-

ria, fizesse valer :i sua aiictoridade aqui;

mas nàol Sun senhorio. tem ainda gra-

valo no coração o solsinne prouietti-

mento que fizera quando embalado nas

procellosas ondas dos mares de cupi-

do, visltára aquella antiga Villa, de

cujo castello fora governador o gran-

de Raymundo Viegas Portoearrero.

Concluindo, sr. redactor, pedimos

a inserção d'estas linhas, e preveniinos

o besbilhoteiro inór do sitio que não

barnt'uste; pois que se até hope o te-

mos poupado, é porque teriamos de

baixar da nossa dignidade, relatando

a sua vida e costumes. Alii tica o avi-

so e espeiit nos llic aproveite.

Batalha, 30 -7 _35.
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trinta nirvana_ _

SlllllilllllS E PilllllENS

(Reprodncção)

l

Amigo, recebi nulicim, que lliílllll'ls'lc_

Ji n trocou-rio ton. lia llllS, neh-.arauto.

(Join aparato loi, com luxo e com [impor,

com hulns o .santos. ju ilu' Culll cxpmu Im!

-'l'.il l|l›l.lL'lLl inc deu tão intima :item-W

como eu creio, que lo'i a que por la ,Lu-ph...

Sempre do coiuçuo venturus dem-jet

tivesses. l'ur lcd amigo, tc cslniici.

[',u' isS) deves cmi', que ninilis niil ventura;

to devo apclrimr. sem nuncti haver Misturas,

llllt'PNSllHE¡ll,|li|i1l'tll lui \'iil i o sul.

-lt'u ii ililoso pci'ui'jaipnrts iln :¡¡-,-c|,,,|!_

tlissste coui quem e Liu XIILEIg-l e lili¡ formosa,

(Ill, il: certo, iii il; sui' consol'lc oii-inziosa.

a”: prole Usos ti: IlUl', tuo aninhos:: indu,

coiiio L'Sptbil llL'l, sera ella tambem!

Il

.ll 'ditzi agora. hein n'islo, ein que mu rauu- L3.

-lln'StJ-lllpil-Illti, depois, se lul eu \'un leuihrui' lc,

qu iiilo tn deves 5o d ll' tou boni nun-min

.'h' captações. do autor, pru/.zi' d'cssn uniao--

limit leu gl'illlllll SJDI'I', con luzi int'ligieiicin,

llJlll le deve lciilhrar, que nie-into n., .,pmoncial

ipiiil nojo cs :i golull', lizi scuipiu qii- lutou'.

pois lf'lll'd nun dc nós nasceu para Still'jcr! '

Antigo, igniro sou c seu¡ nenhuns Ltlculuq,

?tuo lcuiio, Cil'll) [cus, \àlo'llls' coiilii'i-.inieiitov.

Apenas tcuio dm'jo, e lindu uiiis,

(l.: Lc iliznr, il'uipn, \ri-duile bom [Naum

do que p :ça peiilio l)i:l.l Slllútfl'ltllll-e

das pontes, que saio cll'alo da ¡lllllz,1_lc,

Ill

.-\indi que feliz. ui lt'rm possa aluno",

julgar-.zac. h-.ui cruel :i surto llll\'t.'l'~'| rom

.mangas pieriurhzir e perturbir \'I'lllutus,

trocar :i il me piz i'm tristes aurirámnml

-Q tem po-lei'u dizer na term: Sou feliz;

h :i do snupre gouii', com) alo hoje ht?! ...

I \v'

Amigo. lido tens aiielores inspirados

e ls. visto hds de ter :i quanto obrigam «hagah

Aqueus. que oiiigin a purpurs raul,

por u iii influi.; vn di .iiiirso de¡ leal

Peço-to :igorii só um unico favor

_(e espero sltenderás ao pobre trovador),- -

e para t'o pedir eu tenho algum direito,

pois sacril'ieios já tambem por ti hei feito!

Amigo, lu, de mim, nunca te esqueças, não.

no meio do prazer. do fanslo e animação!

   

  

i

o suspiro vê partir c vê, buulia'do em pranto,

a coroa rolar, ser-lhe rasgado o manto¡ '

-TzilVez para subir ao throno um outro rei,

qui: faz prontos verter e opprinie a infeliz grey!! v-

V .

As alegrias d'hojc, as [narinas doçiirns

podem ser :hnanhã hsm tristes desvoutumsl

O que saude tem e goza de vigor

pai-cce não l]|l“ltl';ll“ dos tecnica :io furor.

r: já pode :tuninhü doença hein terrivel

prostrztr oin pobre leito simone, que invencin

nos golpes se julgou da magna, pranto o dor!

Todos lcni uma cruz, legado, que o Senhor

-destiua a cada ser da pobre humanidade.

-Ainigm aqui tu res da sorte :r variedade¡-

Vl

O ue hoje rico está, hein pode einpobrecerl

-- uem pode descobrir o que hs de acontecer?

Arcanos do porvir só do Sénhor depoiiilciiil

Silo loucos os que tal descortinar pretendeinl-

Mas quer sejas feliz, (que o sejas, oxalá”

quer venha :i perseguir-te alguma sorte má.

com a lirineza, e ln, que mundi o Cliristiauismo,

sollrs o que succciler e fogo d'esse abysmo,

em que possas cuhir sem a resignação,

que chegues a (aquecer, que deves ser christão!

-Tu teus excinp|o cm mini, que. desde tenra ednde,

hei com resignação soli'rido n adversidade!-

Desculpa assim l'allar, por esta occasillo,

quando no prazer te das dc lilo doce união!

Mas, se eu conheço hein, que os meu sincero amigo,

espero perdonrás o que eu d'aqui ts digo.-

VII

VIII

lâlevo agora a Deus minha alma supplicanie,

pedindo protecção celeste no par brilhante!

E, se progcnie houver dc tao santa nnião.

(pie seja hein leliz, muito do coração

l csejo, amigo meu, dc quem terna amizade

inc l'srit recordar com intima saudade.

IX i

Adeus, amigo boni, tão cz'iro o tão leal! '

.Nino te esqueças do mim, longe, na capital.,

biiieeros parabens d'aqui ts envio agora

d'csla ahnn, no, por ti. com a saudade chora:

llccebe Ia tmn sui muitos abraços meus.

_Nunca te esquecerei. Adeus, amigo! Adcns.

RANGEL na QUADROS.
w

AS Ltülllllls

As lagrimas! Que doce

e boml que alivio santol. . .

A's vezes, se não fôsse

na minha vida o pranto,

as decepções, ás megane,

que tenho pndecido,

Deus sabe se eu teria

morrido ou não morrido'

 

Choro-_Dizem que o choro

acessa uma fraqueza~ '

pois oforle eu deplorol. . .

Se a prepris. natureza

desfaz as tempestades

com lagrimas, que tem

de Vergonhoso ou triste

que faça. o mesmo alguem?!, . .

Pudesse eu tor chorado

quando meu Pai morreu!

-Terin minorst '

as iiiaguas quo me deul

Pudesse eu tel-o leito

quando to vi perdida!

...Talvez que não vsrgasse

ao peso d'estn vidal. . .-

TiVGSBO ou tido a, sorte

immensa de chorar

quando parti do Norte,

e tivo de beijar

os meus queridos filhosl.

Triste do que soti'reu

e não chorOul. . . As lagrimas

são balsaino do Céu!

A LBERTO CORREIA.

M

......ÊWEÀPBÊFEUÊL _o

O EUCALYPTO

4 As variedndés existentes são qua-

si todas oriundas da Australia. O Eu-

calypto em' Portugal data de ha 40

annos _approxiuiadamente, achando-ae

hoje distribuido por todo o nosso paiz,

sendo em algumas partesjá muito/cul-

tivado, como tenho tido occasião de

vêr. Existem muitas variedades, mas

as.qne se encontram em Portugal ex-

ploradas cm inaiôr são: Eucalyptus

globulus e Eucalyptus falcatrz. Os Eu-

calyptus, segundo as suas variedades,

são de dimensões muito diversas. No

paiz, d'onde elle é oriundo chega a m..

tingir uma altura de 100 metrose mais,

mas no nosso o mais doseiirolvido que

vi, apenas tinha dc altura 80 metros

e de_ diametro 1,'“5, apeznr d'isto te-

nho encontrado outros com menores

dimensões, mas com maior diametro.

A sua reproducção faz-se geralmente

por sementeira; lança-se a semente em

pequenos nlfobres de terra muito leve,

sendo coberta com uma pequena ca-

mada o teulo o cuidado de a manter

'sempre huuiidn, mas sem exagero. No

nuno iiumediato transplantnm-se para

vasos e nhi se deixam cstnruin ou dois

nnuos, procedendo-sc depois á planta-

ção detinitiva. Será conveniente antes

de se semear, annlysar bem a terra pa-

ra se poder vêr qual a variedade pro-

pria d'esse terreno, porque nem todos

se dao no mesmo solo. O Eucalypto é

uma das plantações que exige grande

abundancia d'agua e é devido n isso

que geralmente se estão fazendo as

plantações em terrenos pantanosos,

tornando-os assim muito salubres, son.

do aconselhado como um dos mais

proprios para esses terrenos o roslrct.

la. Esta arvore que, com relação a ou-

tras, esti'i sendo ainda pouco cultiva-

da, deverá mais tarde substituir o cas-

tauheiro o o carvalho, essenciais estas

que levam muitos annos a criar-sc, ao

passo que o Eucalypto (planta que se

assemelha ao carvalho na sua resis-

tencia) desenvolve-se em menos de ine-

tade do tempo. E' conveniente que,uos

primeiros nunes, o Eucalypto seja pro-

teavido por nina estaca para evitar que

os ventos o dei-robem, pois que nn sua,

primeira idade é muito fraco devido

ao grande desenvolvimento que tem.

Q I¡lll.l0 quizermos empregar o Euca-

lypto para qualquer obra nunca olde-

veinos cortar em verde. porque elle

empena e torce muito. Ha quem acon-

selho o seguinte: escolhe-se a epoca

mais propicia para o corte das madei-

ras, que geralmente é em dezembro e_

janeiro, occauião em que a seiva se en-

contra totalmente pnralysada, faz-se

um corte em toda a circunfsreiicia do

Eucalypto, junto ao solo, de maneira

que fique com lenho sufficiente para

resistir aos ventos e assim se deixa ti.

car o tempo preciso para seccnr; logo

que isto se observe, abate-se e procs.

demo em seguida it sun forage'ui. A.



fplhas do Eucalyth teem, applicaçâo

na medicina, e a casca pela grande

quantidade de tanino que possue, é

muito empregada nos tumes.

A madeira tem variadissimas ap-

plicações. E' preferida a outras para

construções navaes, por não ser ataca-

do pelo tarado 'Ratinho', mollusco que

estraga em pouco tempo todas as ou-

tras madeiras, fazendo-lhes grandes

buracos, principalmente ao correr das

fibras e serve além d'isso para appa-

relhos de lavoura, construcções de va-

silhas e outros misteres da vida rural.

Manuel Alberto Ret'.
_+-
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Tudo e que pôde imaginar-se de

mais audacioso e de mais brutal, é

pouco comparativamente com o que o

governo do sr. D. Carlos tem exibido

no tablado ministerial.

A' derrocada de todo o existente,

em que elle tem gasto o melhor do seu

tempo e do seu saber, succedem-se os

desastres financeiros, as vergonhas, os

abusos, as humilhações, tudo o que de

peior póde conceber-se em cerebros

doentes, e tudo o que de mais ignobil

pôde aealentnr-se cm almas pequeninas.

Agora provoca um novo conlli-

cto, que den em resultado 'a demissão

da camara municipal de Lisboa, rude-

mente ferida nos 'seus brios petsoaes e

injustissimamente censurada na sua

dignidade profissional.

Foi o caso que, no primeiro, se-

gundo e terceiro bairros da capital, ha

respectivamente, quatro, cinco e seis

mil eleitores, emquanto no quarto ha

nove mil. Alem d'isto, por obra e gra-

ça da celebrada reforma eleitoral, en-

traram u'aquelle bairro mais -de 1:000

requerimentos, em que os signatarios

mostravam saber lGr e escrever. Cada

um d'esses requerimentos exigia uma

informação especial e portanto mais

trabalho aos empregados. Por isto jul-

gou a camara, e muito bem,que devia

remunerar melhor esse serviço, e sup-

pozeram-se no ministerio do reino no

direito de reprehender em ofiicio, o

illustre presidente da camara mum-

ci pal de Lisboa!

O sr. conde de Restellodemittiu-se

além do seu logar de presidente da ca-

mara e Vereador, .do logar de presiden-

te da obmmissão recenseado 'a do refe-

rido bairro, e com elle todos os restan-

tes vereudores. Chama se a isto res-

ponder nobilissimamcnte a provocação

acintosa do governo.

Movem-se agora altas influencias

para dissuadir a camara do seu inten-

to, mas é punto de fé para muita, gen-

te que ella repellirá com energia qual-

quer pr0po's'ta official.

Este acontecimento deu logar a

que hontetn, por occasião da partida

do sr. conde de Restello para c norte,

houvesse na gare do Rocio uma signi-

ticativa manifestação ao err-presidente

da camara de Lisboa e á cotntnissào

executiva que com elle se detnittin.

Vereadores e grande numero de cm-

pregados muuicipaes, protestaram as-

sim contra o acto oiiicial e atfronloso

em que 0 ministerio do reino se permit-

tiu a liberdade de 'GJSul'al', por diffe-

rentes vezes, os representantes do mu-

nicipio de Lisboa, que alinal chegaram

a conhecer Str incompativd a sua per-

manencia n'aquelles lugares, com a di-

gnidade dos seus cat-go . Mais va e.

tarde do que nunca.

O Universal de hoje, tratando do as~

sumpto, escreve os seguintes periodos;

E' preciso que as secretarias de Estado

comprehendam que a camara municipal do

Lisboa representa a população da. capital do

reino, isto é, da parte mais importante da

monarchia, ou dll '315w da nação pol'tuguozn,

cujas humanidades não podem estar expos-

tas as incorrecçõcs de linguagem de qual-

quer burocrata dos nossos ministerios.

Se na“ Inglaterra qualquer repartição pn-

blica se atravesse a advertiu' e a detran/mr

o municipio da citi ou o lord maior, teria

infalliveltneute de passar o sou mau quarto

(le hora, porque a população* se encarrega-

'ria de dar o merecido correctivo a tão ex-

traordinaria impertiuencia.

Isto dito por um jornal do

i tem muita significação.

Com o regresso do sr. ministro do

reino a capital, reuovaram-se os boa-

tos de crise ministerial, alarmando os

aieptos mais íntimos da situação, que

se procura um forçado equilibrio até

outubro, em que tudo sera concertado

e recomposto. Outros, que tambem se

dizem affectos ao governo, afiirtnatn

que não haverá tanta demora, alijando

o sr. Ferreira d'Almeida, porque ess-

demora póde indicar aunuencia dei'esa

pensabilidades a factos escandaloaos.

Pouco depois das 3 horas, reuniu

o conselho de ministros, no gabinete

do sr. Hintze. Segundo uns, andam

turvos os ares e a verdade é esta. A

situação não pode aguentarse mais. Is-

to chegou ao seu termo.

i Depois, corria hoje tambem com

insistencia que o governo está a bra-

ços com difiiculdades levantadas da

   

        

   

  

   

  

         

   

  

  

    

   

   

 

  

   

   

 

  

 

   

  

   

           

    
  

lisada

panhol sr. D. Angel Ruata, entre ou-

tras, proferiu

atnavets:

tSão tão cordeaes as relações entre

Portugal e llespanhn, quo o mantei-

:ts com esse caracter cut'tsideral-c-hia

como um exito feliz. Não obstante, es-

forçar-me-hei por tornul-as, se isso é

possivel, mais intimas, confiando em

que tanto V. M. como o governo por-

tuguez secundarão o meu proposito.

concedendo-nie a mesma proverbial

beuevolencia que n'outro tempo, para

mim de gratisima memoria. Concede-

ram-m'a o augusto pai de V. M. e os

'seus ministros quando, na ausencia de

meus chefes cm Lisboa, estive encar-

regado interinamente dos negocios do

meu palZ).

Na resposta de S. M. el-rei ha es-

tas palavras:

«Folga de poder confirmar o que

dizeis quanto ti cordcalidade de rela-

ções felizmente existentes entre os dous

governos e os dons povos da penínsu-

la, c assegurar-vos que aos vossos es-

forços em mantel-as o estreital-as ain-

da mais, se é possivel, corresponderá

da parte do meu governo o mais cili-

caz descjo de VUS facilitar o desempen-

se da vossa missão, do que serão se-

guro abono as recordações que con-

servaes de funcções por vós em outro

tempo desempenhadas entre nós..

- Realisou-se ante-hontem de ma-

nhã na ogro-ja dos Jeronymos o casa-

mento do sr. ctimmeudador Pedro An-

gusto Franco Junior, iilbo mais novo

do nosso illustre amigo o sr. conde de

Restello, com a sr.“ l). Virginia Eliza

d'Abrcu, gentil filha do acreditado ne-

gociante da nossa praça o sr. Alfredo

Julio d'Abreu. A ttoiva é uma distin-

cta senhora, muito sympathica e de a-

preciaveis qualidades de educação e

espirito. O noivo, um perfeito cava-

lheiro, geralmente estimado, honra as

excellentes qualidades do seu respeita-

eAl pae.

- 0 Diet-io Popular diz constar-

lhe que se trata de fundir as Compa-

nhias da anbezia e de Moçambique

por meio de troca de acção por acção,

estando as negociações bastantes a-

diantados. A este respeite o que sei é

que os accionistas das duas Compa-

nhias, pela maior parte estrangeiros,

pediram para estudar o assumpto, sen-

do ouvidas ns respectivas assembleias

geraes. Em que ficarão?

_ O et'. ministro dus obras publi-

cas levará á proxima assignatnra ré-

gia a nomeação de algumas commis-

sões de Vigilancia dc vinhos c azeites.

- Foi hontem entregue no Tri-

bunnl do Cotnctnercio o requerimento

dos interessados pedindo o adiamento,

da venda dos vapores da Mula l'lenl

Portnguezn, cuja praça estava marca-

da. para hoje. U Tribunal deferiu o

pedido c mudou n praça dos navios

para E) de setembro.

- O sr. cardeal patriarcha_ vae

publicar uma ,pastoral sobre os acon-

tecimentos do alia 30, rccommcndando

muita paciencia¡ evangelica. Algumas

das pessoas que tinham ido aos asy-

los buscar crcnnçrts, já voltaram a en-

tregal-ns, pedindo perdão dc terem a-

creditado em boatos falsos.

- O sr. conselheiro Augusto dc

Castilho vne passar algum tempo em

Cintra com sum rx!“ familia.

-- Ain la 'esta semana será publi-

cado o decreto com a distribuiçao dns

verbas de contribuição predial pelos

differentes districtos. Coisa que dê di-

nheiro para estroiniccs governativas

ou coisa em que se possa continuar u.

politica baixa que no poder sc faz, é

um nunca acabar. ld não subimos d'isto.

-.- Um telegramma da cidade do

Cabo para o Times chegado hontcm,

tliz que o concelheiro Almeida szthira

de Lourenço Marques para apresentar

utn ultimatum ao Gungunhana por

causa do desenvolvimento de forças

feito por aquclle régulo. Diz tambem

que continua o movimento de tropas

n'aqnella região, não esperando os por-

tuguezes séria resistencia.

- Parece que foram encontrados

na bibliotheca publica documenics

muito importamtcs para o esclareci-

mento da questão entre o Brazil e a

Françt sobre o territorio da Guy-.tuna.

-- Fala-se n'umu carta regra a um

alto funcionario ccclesiastico, sobtc nm

recente acontecimento de que a im-

prensa se tem occnpado largamente. l

governo,

zil. As cotações cambiaes são: banca_-

Y.
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O decreto '27 deja/alto que roguluristi

o pagamento (1.08 professores prima-

rios;-~e.cames em outubro;-dclibera-

ções da camara.

 

   

   

  

    

   

pru-te do governo iuglez, sobre delimi-

rações da província de O Moçambique,

Nos miuisterios da marinha e dos es..

trangeiros, botava-se uma grande aza-

t'ama, que os mais entendidos allirma-

vam prender-se com este assutnpto.

   

  

-- Ants-liontem, na recepção reo- mesmo det-,teto determinou o ordenado
em Cintra, onovo ministro hes- dos professores elementares e o dos

bidos. Até aqtti andou muito betn o sr.

as seguintes phrases João Franco e só merece elogios da

nossa parte. ~

infelizmente acaba agora de mos-

trar com o decreto de 21" de junho, quo.

nem sempre tttn ministro acerta com

decretos dictatcriaes. D'esta vez assim

succcdeu. Ou de proposito ou por es-

quecimento, o sr. ministro do reino

não fallen nos professores complemen-

tares, cujas escolas não foram trans-

formadas em eletucntnt'es,e, diesta fór-

ma, os professores d'essns escolas que

não tiverem ordenado superior a réis

lSOdOOO e são qttasi todos', ficam ape-

nas sujeitos a este ordenado, tendo-sc-

lhes tirado (ha um termo mais proprio

mas Iicará para outra vez) as gratifi-

cações de frequencias e a dos alumnos

que lhes fossem approvados nos exa-

mes elementares c nos complementa-

res; e por cima de tudo sujeitos a des-

contos para a caixa das t'tposentaçõesl

No commissarindo da instrucção

primaria d'esle districto, e, julgo que

nos demais, está-se procedendo á clas-

silicaçt'to dos professores elementares

para se saber a qual das classes per-

tencem para assim percaberctn os or-

denados que lhes competir. Aos com'-

plentcntarcs d'esta cidade e Figueira

da Foz, unicns escolas complementares

que ficam no districto, não se lhes pe-

diu esclarecimento algum por isso que

o citado decreto não faliava n'ellcs, e

ahi ficam por conseguinte fóra da clas-

silicaçào. isto assim não póde ser. E'

preciso fazt:r estas coisas com mais al-

gum cuidado e um pouco mais a sério,

de contrario está tudo perdido, se não

vier alguem que nos governe melhor.

-- N'utn sensato artigo de fundo

publicado no Disl'ri'clo diz o seu auctor

que não devo c nem pode haver oxa-

mes em outubro, cm face da lei que

começará :i vigorar no 1." dia d'este

mez. Tambem sempre foi esta a nossa

opinião, a não ser que um decreto qual-

quer de-tel'tnine que os haja.

Mas o silencio do sr. ministro do rei-

no parece dizer-nos que u opinião do

Districio e a nossa são verdadeiras. Se

o sr. João Franco desejnsse que estes

exames se fizessem, já o tinha mani-

festado, pois que, sendo tão pequeno

como é o lapso de tcrnpo para os alti-

mnos se habilitarem, elle não deveria

querer fazei-o ainda menor. E os alu-

mnos n'esta duvida nada estudam.

- A camara municipal em sessão

cxtraordinaria deliberou pôr em arre-

matnçt'to o fornecimento dus carnes

verdes consumidas no concelho duran-

te um annc. 'l'auibctn determinou pôr

a concurso a cottstrucção do novo ma-

tadourc.

Reisétc.
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gout' & (7.a, ct'ntstt'uctc-

res, 31, l'uub. Si. Denis,

l'tu'is. Mesmos preços que'cln gros-

liicyclettns 189.3 grossos tubos

est'nerttdos cocos 200 l't'. M :ignilicos

pitcuntniicOs extra “3 i't'._CutalOgo

gratis e artigos tnechrtnicos.

:uv:
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Manuel Gonçalves Netto, aprovei-

ta está meio, por mio ¡oler fazcl-o

pessoalmente, para significar c seu pro-

fundo reconhecimento ás pessatis d'cs-

ta cidade c dc iót'a d'ella, que tanto se

interessaram pelo seu estado durante

o tempo que esteve doente.

Egnalmcnte sc cunfcssa em extre-

tno agradecido ao distincto medico o

ex." sr. dr. Luiz Augusto da Fonseca

Regalla, pelo disvello e competencia

cum que o tratou durante a enfermidade.

Finalmente, a todos significa a sua

indclevcl gratidão, nrcltivando as line-

zns recebidas, como testemunhos de

sincera estima, que jamais olvidar-á.

Avveiro, 3 de agosto de 1895.

_à .tiiltÃlllltlillltiil'o 7'

 

Os abaixo assignndcs, cmqunnto o

não fazem por outro meio, consignatn
_ Baixou 5,10' o cambio u'u Bm.. aqui o seu agradecimento a todnn as

pessoas que por qualquer forma os

riu, 10 :318 d.; commercial, 10 11,10' d_ acompanharam na sua grande_ dor, já

durante a enfermidade, _pt por 0003,¡50

do fnllccitncnto de sua querida filhinha.

Obrigados por tantas provas de

aliectuosn estima, que cm momentos

tão nngustiosos levnt'arn ao nosso cs-

piritu tt mais cottsolndoin resignação,

reiteiítuos a todas essas pessoas o

sentimento do nosso reconhecimento

mais profundo 'e da nossa perdururcl

Talvez não seu fóra tle proposito, gratidão.

visto que cada vez nos convencemos

mais dc que a instrucção primaria é a

verdadeira base em que dcvc assunm-

o fundamento d'nma educação social

bem organisada, roubartuos de vez cu)
   

 

Aveiro, julho de HD.

Anna da Piedade (fill/;zelda Paes.

Art/un' Paes.
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ltEiililllNl'il lili CHAMAR“ N.“ 1o

Conselho Administrativo do dito

regimento l'nz )ublico que no

dia 19 d'ngosto. pelas 12 horas da

t'nanltã, na secretaria do Conselho

do quartel do rcgirrtcnio :se proce-

derá á nrremntuçno ctn l'tnsia pu-

blica dos dili'erentes gonercs, come

c combustivel necessarios para o

rancho das praças, olliciaes infe-

riores do dito regimento e para to-

das :is forças que transitarem ou

estatzzionaretn n'esta cidade, pelo es-

paço do um nuno. com, principio

em 1 de outubro de 1895 :130 de

setembro tlc 1896.

Para serem admittidos á arre-

mntnçt'to dever-Cio os concorrentes

fazer um deposito pt'ovisorio de

ati-$000 réis. p

Os concorrentes devetn entre-

gar as suas propostas em carta l'e-

chudn, assignadn por si c seus fin-

dores, até áquella hora.

As mais ctindições e n relação

dos dill'crcntcs generos acham-se

patentes na scr'l'ctnt'in, do Conselho

todos os dias. desde as 10 horas da

nianhü. nto as 2. (ln. tarde.

Quartel cm Aveiro, 1 d'agosio

dc 1895.

O secretario do Conselho,

João Vieira Pessoa de Campos.

Tenente do cavallnria Ill.

~_tiltiritittíiiitttlui.
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MARCA li EG l STADA

Grando exploração do productcs de Ia-

cticinics. Manteiga dc purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. b'.-Esta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa e perigosa cou-

correneia das tnargarinas estrangeiras, o dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

ec por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia cscrupulosa no fabrico, c na pu-

reza do producto, eis o ideal d'osta omprcza.

Pode-so aos nossos consumidores que se

acautellcm com as imitações das marcas,

d'outras ctnprozas.

Deposito cm Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantos, 8, ti. venda nes Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearitts.

Nu Porto, Rua das Flores, 12d, e nas princi-

paes tnorccarias, confeitarias c lojas de chá..

Ent Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos l'eroira Guimarães, rua do José

Estevam.

Todos os pedidos t'lct'cin ser dirigidos a

Cantinas-i ;tiram-?40 & (3.“

Plth D'ANCORA
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(PARA Minor-í os sexos)

.75:0, Rim ou Norto, ;raw

Foi ln'illtnnlc ri I'tHLlllüLlO Oldi-

do pel os nl umnos d'cstc collcgio nos

ultimos exames de instrucçíto pri-

maria e secundat'in, .sendo este cur-

so regido pelo sr. .lodo Augusto

Dias Nlaítllleil'O. Leccionn se instruc-

ç-Zto primaria elementar e comple-

mentar, portugucz, littemturu, fran-

ccz. historia, geogt'uphiu, mathe-

tnnticu, latim, desenho, cnlligt'a-

phia, etc., havendo para as meni-

nas um curso especial.

0 director,

Alvaro Dias.

,Milittututitttuti rtttttitt-ttosrnttllt

ins aulas tn inutil

(l director do hospital rcnl das Caldas (Lt lizti-

nha n seus ttnncxos, patlicipa que no proxinm um

-lii llc lll:lltl sem innngntudu :t üpotta llltlllt::ll'~ll(lspi-

lnltu' do corrente nuno, lttlllllllülltlu esta no tha ;H

de outubro. No hospital lllllllt'lll' ser.“tn :tdtntttidcs lo-

dus os cnlet'tnos tntligtcttles que sc apresentarem cont

nllcslndo de pubt't-Zu passado [win pzn'otzho tlat sun

naturalidade ou domicilio, \int'lo eslc :ICUlllp-lilllililü

por uma cct'lttlúo passada pelo csctivtic dc fazenda

do concrlhoa que prt'lt'ncc o doente, declarando

que esto mio para dc contribuição predial o ¡nuns-

trial mais tic tntl réis contatos, c bctn assim do um

:uh-.sladp de HIL'tllL'U llltllL'itlldI.) que o tioenlc precisa

lstzw uso d'nslzts :tgtius sullurcns, mencionando :t

doença de que elle sc acha alocado, sendo todos cs-

L's tlocunicnlos t'nht'tcutlos pelo respectivo illlilillllS'

mdnr do cont-olho. Hs tlocntrs que ;tpwssnbtl'olu rs-

Ius dot'tnm-ntos, l.nnl›ctu potlrt'nu lílZIYI' uso t'i'cslus

thertntis, seu¡ stu'cnt internados no llnailllill. No us-

lniwlecnnrnlo 'll-'lllwlllü as aguas sulluruns que bro-

lltlll dentro d'uslc cdilit'in. podem ser appliuadas um

!ninhos de ¡union-sao, ptn'tts on misturadas com agua

c nnnnnn ou salina natural, lrndo :t lonqtcrnlnra que

se drsu'u'; ttssnn t'onto lanthetn podt'tn ser :I'lllllcíl

tits nas mrstnns condiçoes, em tlouchus' cscoccsrs,

orienhn'cs, do puro, de t'.lltl\.'l e tic agulhela com

ddr-:rentes terminações. Altêtn do uso inlcrno ti'rslns

itgunscllns potlctn ser t-gtinlmonlc ministradas ctn

|l|ll\Cl'l$.ll_'I'u:s citihzil:tt_tf›-:s, qnt-r noturnos qucr nrlili-

vices, t-cntrçtnnio tslns nllinms ¡ippl.c¡it_tút's no l." dia

tln prnxnno tltt'l dt' Junho. i.iLllllllIlol'l.l do hospital

this Util-.ins da lininhn, i dciunio tle Milo'.

(.l t'lll't'ttlor,

Rod-r:ng ./lluo'ttji'ct'th'.

i GRANDE DEPOSÍTO_'

DE

 

tada casa A _yres & Filhos.

entendo-es e outros artigos adequa-

dos á presente epOcn.

gradual.

 

CONTRAA TOSSE

 

   

     

 

Auntorisodo pela inspecmriu Geral l
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legalmente auctorísadc peloConsolho de sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitacs. Acha-sc ti. venda cm todas as phar-

macias de Portugal c do estrangeiro. De-

posito geral naPharmaciaFi-anco & Filhos,

em Bclcm.0s frascos devem conter uretra.-

to c firma do auctor, c o nome em peque-

nos círculos amarcllos, marca que está. dc-

positada em conformidade da lei do 4 de

junho de 1883.

Deposito em Avoiro-Pltarmacia e Dre-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

PULVllltlsAlWES

CALDA BORDALEZA EM PO

SULFOSTEATITE

ENXOFRE CUPRICO

' ENDE-SE tudo garantido, pOJ

V preços commodos, na loja de

Manuel Maria Amador ctn

Alqucr-ubitn

egnu' e Uni-ml d:
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patroa a rtLHos
1'()R'.l“O

ONSTRUEM motores hydraulieos. cobertor

para vinho e azeite, bombas e estamos-rios,

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

......._,,._.._-.....__.~_.

OS

 

as metallicas, prensas

portões e grades, ll-

l*r\ZEM-5E Nl'l'lUUS E Pl'lltldil'fils

PREÇOS MODICI'LS'

jNCUMllENllAS para :is prtnincias, salisinzoni-se

h tm volta do ctn'roio o para esta cidade com b'

horas de demora. Cont esta brevidade. qualquer

pessoaquc trnlla Ilt' \Íl' :tn I'nrlo, ainda mesmo que

lenha dc voltar no proprio Illll. pode. levar comsigo

qualquer carimbo que deseje. lincotnmcndns da pro-

víncia não se executam sem prüvm pagamento ou chos, motores para
responsavel n'csht cidade. Não sc mandam amostras ~v ~ A

 

vento, reparações em machinismos e outras obras.

_s

   

sem t uc lllílndcln Sit) ¡v."is em 591105 H““

I FERREIRNIIA t rtho PÓS DE KEATING PiiljligEtêEJOS

' * “ * PÓS es KEATING _ BARATAS

130-Ifua de Passos Manuel-132 pos DE KEAT|NG EÍIÃÊSÂXSS
J . ,

I o' t0- *r--- FORMIGAS

uncusiiro SANTO
preparado 7m

Pharmueiu Barral

BSOLUTAMENTE inofensivos para os animales domesticos, são infal.

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph: -
ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

imupns, EMPICENS. interno, SAHNAS, E mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inel-
QUAI'ISQUI'IN Uli'l'llàâ ^FFW,WES “UMM-'A5 ficazes. Exija o publico 'ueltas latas tenham a assignatura do inventor
mm"“ °°"' ° "5° d "il" WWW' Thomas Keating, e embt'uclhadas em papel verde. Agencia e venda só por

Trinta annos de hotn rxilo. szio os :tllcslados _

mais valiosos que podemos ;ipi-t-scnlar para provara grogso, rua dos Fanmwzros, 114, 1.o a,,da,._Lzsb0a; venda por gPOSSO na

sua cliicacta.

_=(t):_ Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

Xarope ¡Pei tor-al drogarias do reino.II .

I (Conama E Tow) P05 de 93131113'-

  

  

  

  

  

  

   

 

  

  

          

   

  

 

  

  

 

    

    

     

   

  

   

    

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.
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thLOb Db CORREIO!
Antigos e actuaes, de preferencia. de Por--

tag-nl e das Colonias, desejo compral-os e pa.-
g-o preços mais elevados do que qualquer ou-
tro; por exernplo-làõã-l D. Marin. 100 réis, novo,
bom exemplar', Original, com gomma, pag-o réis

100%000!

Empregado com Loni resultado nas TCla'Mt'S !i

DELES, tinoxctirrns, Laursutrns, serum, Tosse Con-

NOULSA, rNIcuncNtA, vistas, etc.. clc.

PHARMACIA BARRAL

121], Rua Aurea, 128
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STA antiga casa sita na rua da Vi-Í

hi ctoria, 35 a 41, Lisboa, é um esta-

belecimento de 1.“ ordem, que se re-

commenda pela variedade e abundan'

cia dos sortimentos, pela delicadeza

dos proprietarios e pela seriedade das

transacções. Em sedes c lãs, especial-

mente, não ha estabelecimento que pos-

“ta competir com a Casa A/rt'cana.

Recommendnmol-a, por isso, ás nos-

sas leitoras, pois que é no genero uma

das casas mais importantes o ao mesmo

tempo mais act'editadns de Lisboa.

CÁPSUÍIS'ÀTOLLIÍS

ill-2

t . . , . .

OLEO llil lilhlliilS DE lllidillllt

AlllllMÍA t\ i..\.\lC

Al'l'inpn &- llzlhl'. 'ill'l'lllif'l o pit-rn) l'ii'Vt'lllÚ por

que su cnconllnlll lltl I'iilllllllll'i'lll :is Ilzlpsultts ¡null-IS

dc oii-n Ill' I^'i;:.'i to dt' lhn'nlltau dt: marca estrangul-

ra, resolveram :qnt-.wttlzir ;to lillilliIVI pitnincio suni-

lar, por pingos :tttttt'sslit-is ;t todos :is bolsas. illilíi

caixa tic origem t-slmncitt'a litilllldlll'l 2'¡ capsulas do

It gr. cada, t- vendida [lulu preço th: (Jill) reis. Asnos- 4

sas cnix* s contendo o llll*.\llllt numero du trnpsuias

hunbcm dt' Cl pr., tilleiíilll ::prints :Hill iris.

Mudo IlU L'stu':-~ ?Salvo Indltwnjno “l"Íliuil espir-

tviztl. tlsnr de Cl :t Ii por tim, niolluntIo-:ts cIn agua ›

:lentes Ill' lotnzn', ILlI'll facililttrdcrlnliçãn n

ilü'l'dli WS GUNS"
JUNTO DA ES'rAçÃo DO CAMINHO Dn FERRO

TORRES VEDRAS

EABRE no dia 15 de maio este

R bem conhecido hctel,especialmen-

e frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das thermns dos Cncas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

U Corante,

Ernesto Nobre.

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT A31

BETTINASTR, Big-_ALLEMANIIA

CENTRO CUMMERCIAL E vnõurrmüi)
4.o - HUAclãíltwB51:11 I-IIA - 40

preprietario d'este Centre, tem o prazer de cetnmunicar aos distin-
ctos velocipedistus do Portugal, que acaba de tomar a representa;
ç-Cto da Bicyclete Raleigh, a que mais premios tem obtido no
mundo. Esta liicyclete, é d'umn constt'ucçtio elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve.

loz, suave, e d'uma clegnnoia adtni -aveL

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes
aluga por ho 'as', dias, ou mezes, havendo contractos especiaesem quaes-
quer dos casos. _

Deposito de macbtnas de costura para familias, alfaiates,
e cor-recuos. Depostlo de pianos dos melhores auctores,
vender. Artigos electricos, Oculos e lunetas.

Tatith os artigos. d'este Centro, são vendidos

pio pagamento, ti vontade dos dignos l'reguezes, devendo os contractos
dos pianos serem liquidados em 36 mezes, bicycletes em 18 mezes ma-
chines a 500 réis semanaes. Os contractos n'este Centro são feitos cbm a
maior lizura e sem _juro de capital.

  

sapateiros,

para alugar e

     

   

    
  

    

   

  

  

a prestações ou a prom-

43 - 'lina da. Sophia -- 45

COIMBRA

EASÂ MBMÕÍÍÍÃC
ANTONIO JGSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIMBRA

Unico deposito das aut-editadas machines

te, sapateiro e COSiLll'ell'C .

Vendas a prestações de :300 réis semanacs e a prompto pagamento com grandesdescontos.

Estas bem conhecidas machines teem

geral, pela perfeição, solidez c boa execução no trabalho.
São incontestuvclmcnte as melhores até hoje conhecidas.
Peças soltas para todas as machines de costura c concertos das mesmas

   

ÀTTÊNÇM

NTONIO Mendes Diniz Frago-

A so láeletn, participa aos seus

numerosos freguech que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteith inglczn, 1.“ qualidade.

Cha l-lyson, 1.“ qualidade.

Peixe sol-tido, em latas.

Champagne, cognuc, genebra e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

 

MEMORIA para alfaia-

Baculhuu Nomega..

Grande e variado sortido de
VELOCIPEDES

Deposite de bi-cycletas Clcmcnt, Diana o outros anctcrcs,
prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

lNSTRUMENTOS MUSICOS
Pianos, instrumentos para pltilarmonicas e orehestras,

bandoltns, harmonlus, flautns, tlautins, tambores, etc., tudo
Lisboa e Porto.

Campanhias cloctriras, promptas a collooar.

Grandessorttmonto do_oculos, lunctas c binoculos. por preços limitados.
Accessories para maciunaã, voloctpodes, instrumentos, etc_

as quacs se vendem a
Preços sem competencia.

thzcco DA PRAÇA

_A _7 CEIA

CHA' PUBGÀTIVO
(SJ/atenta C/taviibard)

guitarras, violões, Violas,

mais barato do que em

llc todos os purgnnlcs conhecidos c csle o ntztis

›=--
Mais se diz que o padre, subdito vcz um bocadinho dc espaço ao 110550

frances, aggredido por occasião dos estimado Campeão, tratanth qualquer

tutuultos, fôra queixar-se ti lcgaçâe do questão que diga respeito ao bem es.

tar dos professores primario-8 c por

conseguinte em beneficio da instrnc.

O sr. padre Senna Freitas, que está ção. E' per isso que hoje tratamos d'es.

ainda gravemente enfermo, pediu a te assumpto na primeira pai-toda nossa

correspondencia, comrçaud) por nun-

lysar, ainda que rapidamente, o decrc-

to de 27 de junho p. p., pois que, se.

seu pniz e que esta vae reclamar pe-

rante o governo portugucz.

demissão de prior do Campo Grande,

e tenciona, logo que possa, sahtr deli-

nitivamente de Lisboa.

-- O Diario Popular publicou a

seguinte errata: ,

(Hontcm ricerca da questão do Nyassa

escrevemos :A questão agora está simpltyi-

calc. Pois a revisão deixou sair, «A ques-

tão agora está. cwnplt'cadcm U contrario do

que escrevemos ólum contrasonso.i›

Simplesmente exacto. A questão de

NyaSsa esclareccse cada vez mais, e

não hão-de ser as patifaria dos lio-

mens da rua da Prata, os homens que

.ha muito deviam estar no Limoeiro se

houvesse justiça n'este paiz, que hão-de

cantar triunfo, pois que ha tnnito se

acham condemnados pela opinião ge-

,ml do pais.

    

gundo nos consta, _pi começa :t protlu

zir os seus eifeitos salutarcs. . .

O sr. João Franco, a quem ainda

ha pouco não regatiátuos clogit s u'este

mesmo logar, parece que estudOu o sua

obra. nlcdummcntc para assim enganar

os inctttttos som glande tliliiculdndc.

No decreto dc 22 de dezembro de 1834,

em que pretendeu provar ao paiz que

ia encarar a sério os negocios da ins-

trucçño, teve o bom :senso (ás vezes

estes legisladores dictadores accertam

83m querer) de separar a escola ele-

mentar da complementar, separação

que a pratica d'alguns annos demons- -

tros ser de primeira necessidade. N'esse

   

    

  

'll l'illillA ll l 1 l b

UEM pretender comprar as que

foram do fallecido visconde de

Almetdtnhn, denominada Fornos, Ser-

rntlinho, Vinte c Sete dus Cnrrnmnnc-

tes, Poutc de Uttnn, Ponte de Baixo,

sitas na ilha do i'oço, na ria de Avei-

ro, dirija-se u Paulo de Mello Magn-

lhãcs, residente em Aveiro, tn¡ tua de

5. Sebastião.

A Com missão executiva t'l:t loteria

da. Santa Casa da Misericordia do Lis-

boa, incumbe-se (lc remettcr qualquer

encommcndn de billnttcs ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

lt :mudem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

_O secretario ›

José Mart'nello.

Cordas para robcca, viela, guitarra, violão o bandolim.
Os preços da nossa casa site, em tudo, mais limitados .de que om Lisboa e Porto-porisso pedimos ao publico que não compre em parto alguma sem primeiro se certifica-do que oherecemos. 1

Todos os pedidos podem ser feitos

intmcdiatamentc.

Completo sortimouto c

se os mesmos.

Conccrtam-sc machines do costura do todos os auc
se a importancia quando sc _justltiquo não fiquem boas.

_=(*

CM'SULAS DE GUHMIOL lillMPilSTAS

Usadas com grande resultado nas russas til-:nen-
or:s, sitoNtzinTt-:s cnnoxnzas. LMH'XGlTl-JH, ASTHMA. rt-
snm, em todos os graus, -rrm-:tmnt.ost›:, rh'.

PHARMACIA BARRAL

120', Rua Aurea, 12o“

LISBOA

Gill'l'itil (Jilillllililillt i'riiitztíriítíí

.l. l). Sereno ci; Filho, de ilus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro, importar-:un directamente

de Inglaterra c França, uma gran-

de quantidade de bat't'tcns do sul-

pbuto do cobrado primeira quali-

dudo, garantido, cont Sl) c 3¡4 010

de sulphttlo puro, como do corti-

licndo de analytic; o pulvorisndo-

   

   

  

     

  

   

    

   

 
  

:i nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

m oculos e lunetas, a preços sem competencia, e concertam.

torc's com perfeição, rcstituindo-
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,.e,,_Ex,,0,c,0,._de GOW_ o que R. liIAItTlss Dn CARVALHO t; CURAÊIIQMA E GATAããl-Iç .
lia do inclltot', mais seguro c mais 4””" m“l “A '50171141 _'15 ” of'â;%°§ 1033:. ozesrsfãâbs

Coiaubnt. NEVRALGIAS
perfeito, que vendem :to junto c

put'arovcnder, a preços sem com-

potencia.

Recebeu] encommendos dire-

ctnmcnle, que satisfazem de prom-

pto puro todo o paiz.
W

“das Phnrmscíus. 2!. n Cnlm. - Vendi¡ cm grosso: 20
EXIGIR a assignatura aqui axar-edu em ti
MEDALHA DE OURO-

Rcmedio soberano para a cura rapida de
afecções do peito, .catarrhos, males

garota, breno/titles, resfriamento, (le/luaso, rheumatisnw,
maior successo attestu

ros Saint-Laura, Pula

nda Cigarro.
maior e mais variado set-tido ont Vc-

- :51634 con-;aumo locipedes para alugar e venler. As mc-
lhcres machinas do mundo para Familia, Al-

faiate, Sapateiro c Currieiro o bem assita as
cclcbrcs machinas oscilantrs o para fazer
meia, c estas as mais completas. As vendas
d'cste artigo fazem-se n prestações de 500

    

   

da got'-
x _ , dôres, etc.,- 20 nnnos de

m a efhcitcm d este excellente derivativo, recommenda-réis semanaes. Pianos tica melhores anutaros, do Pelos primeiros medicos de Paris'
s_ pm., “ngm. o w,de cam, pm, Pump, Deposno em todas as pharmacias.-~Em Pariz rua de Seine 31de oreanças. Objocton rlcctriccs. Oculos e

i l

])AO-SE ns melhores alviçaras:

quem tiver encontrado e queira

entregar n'esta redacção, uma car-

teira, ha dias perdida entre as es-

tações de Ovar a Lisboa, com di

nheiro e documentos de valor, que

só interessam ao seu dono.

lunetas. Relogios para sala e despertadorcs.
Concertam-se machines, vel0cipodes, oculos
e lttnctas, instrumentos musicos, otc., etc.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'csta
casa. Vendas a prestações ou a nrompta pa-~
gamento com vantajosos descontbs. A

Encarrega-se da venda de instrumentos
pela catalogo e pregos da fabri °- .

 

PBOPRIETARXO E RESPONSÁVEL

MANUEL Fl RlllNil D'ALMEIDA llllll

Typegraphia .Aveirense, Largo da Vere-Cruz.--Sóde da administração
Rui¡ VF“ZCFWt Aveiro, ,


